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J	 o Governo Richa
Se é verdødalassum o

W.

GÓven do PmproinIsso
de "mudae"e 1*Is4	 coiSa a ser

. iiuØade, seta era, entre Outras, a questk
dà violénda e da a àdadàde policial,.1

IurnIu o meio dePois
que "governo da
mudaç8 ,•o•grefeelme probiema conti-
nua. Pgdeier que tenhá rnudado aqui e
õco1& .nas ao menoõ em Foà dolguaçu
- e lato perece ser	 'de orlentaço

l- tudo contlni COmo nos tem
-. do'to aba medo autoritarismo.

'latúleréyeSlmptØemern.kitoIeráveI
tos negra dO:Gpverno Ridia.

- Lembrem-se os leitores e as autori-
.dàdesdetudo.oqueest.jornaljsmpu.bilcadosobre tal vergohha; sotas e
polo de instalado o "governo de mudan-
ça",.depols demorem-se na leitura de
matéria "Terroristas da POlicia Militar se-
queatrararn dois Orgentinos", é página 16
deuta Odlço e cOsturem-na com o tópico
da página 18 sobes caso semelhante, Iva-

'zldOa esta redàço é (I*na hora, quando
Já nio havia tempo nem eepeço pera o

à	 devfdo'ØaaenvoMmento de matéria.
'1 .	 1	 .'	 ProntO? Nio 6 verdade que se trata

	

J	 de econtecknentos que sociedade algu-

	

7	 me, com urnn**jo de honra, nio pode
• to'erar?

Ori,'s.té prõvacio á exausto
•	 - nade ádiente gritar ou recortar á Justiça,

pois dá no que sempre deu - em nada -
a tudo continua» repetindo, como se o
deboche toise a resposta adjquada a
quem se insurge contra .manh8 Indegni-
dado.

~bruto? EntioA,amos. qncará-lo
de frente, de uma vez por todas. "Nosso
Tempo" nio vai mais servir é toa de fonte
de literátura de torrar para satiBf çio de
sádicos e masoquistai, CPIeapu o me-
manto de dar um bpsfp.a&tet*or paliciei.

A sociedade nio iode njjs'onviver
com essa balxada..Ne PWClern a  Militar.
nem o Governo do Estedo.

As vitimas do terror PoliC.l narrado•	 .	 nas páginas deste ediçio ficarem to ate-
- morizadas que d modo algum permiti-
' ram fossem seus nomes citado, na me-

tér Ia. Significa que é grave. Mas não te-
nream . a menor d(avtda sobre a veracidade

*	 do queaqd está relatado.
Portanto, diante de titudes tio vii

•	 deesespoliciels militaras. pede-se ao go-
• vemador José Riçh e a seu aeCreténO de

SeurwwaPública qu..tomem severa. e
çnOdia8 providincies.

•	 .	 .	 .	 •	 • . .
	 UVflC Mazza,OIO)

II	 £

1



Aviso de Desligamentos
Para introduzir melhorias em

redes, linhas e subestações, co-
municamos que se torna necessá-
rio efetuar os seguintes desliga-
mantos:
Dia 061071 - SEXTA -FEIRA

Mal. Cândido Rondon:
Das 11:30 às 12:30 horas
Afeta: Pato Bragado, no prolonga-
mento da rua Willy Barth e no Ra-
mal 6

Dia 06107185 - SABADO
Assis Chateaubriand:
Das 8 às 13 horas
Afeta: Palmitolándia e consumido-
:es rurais.
Nova Aurora:
Das, 12 às 14 horas
Afeta: Nova Aurora, P almitópolis,
Polmital, Marajó, Cafelàndia, Cen'
trai Santa Cruz, Anta Gorda e ru-
rais.
Dia 081071 - SEGUNDA - FER,
Cascavel.'
Das 8 às 13 horas
Afeta: Avenida Jorge Lacerda, a
partir da Rua Manaus até a saída
para Toledo, Loteamento Jardim
Metropolitano.
OBS. Os desligamentos acima
dependem das condições atmos-
féricas.

Glenda -
seu corpo...

suas Taras...

De sábado a terça
Em sessões às 20 e 22 horas

Rigorosamente proibido para
menores de 18 anos

Começaram enfrentamentos 	 Departamento Feminino do
na sucessão de S troes sner 	 PMDB organizado em Foz

Para os analistas da realidade
paraguaia, a atual crise dentro do
Partido Cobrado é a maior que j,
ocorreu desde a eliminação da dis-
sidência surgida nos anos sessen-
ta, com a expulsão do bloco dis-
sidente, denominado Movimento
Popular Cobrado (Mopoco)

A caracterização principal
desta crise é o enfrentamento
aberto ante a opinião pública dos
dois setores em luta dentro (i
1 unta de Governo (organismo mi-
ximo dentro do partido), pelo es-
pólio do "pós-stroesnismo máxi
mo dentro do partido), pelo espó-
lio do "pós-stroesnismo" Esta lo-
ta surge em consequência da di'
terioração do estado físico de
Stroessner, acompanhado do
aprofundamento da crise, e não
como querem alguns, por um pe-
daço do poder dentro do "stroes
snismo" Os dirigentes máximo'
do Paraguai acreditam que, de,.:
do à estrutura verticalista e perso
nalista reinante no pais, os prohk»
mas são facilmente solucionados
a porta fechada com sanções, re-
galias econômicas e políticas,
sem haver perigo de mudar o sis-
tema.

Para compreender melhor a
atual crise, devemos voltar ao ano
de 1954, que é o ano em que S tro-
essner assumiu o poder, aprovei-
tando uma divisão dentro da 1 un-
ta de Governo do Partido Cobra-
do, então no governo, e o poder
militar, que lhe dava o posto de
Comandante do Regimento de Ar-
tilharia e Comandante em Chefe
das Forças Armadas.

Logo depois da rebelião de
1947, houve um período de insta-
bilidade política que dificultava a
permanência de um partido políti-
co no poder, o que levou a 1 unta
de Governo a buscar uma aliança
com as Forças Armadas, para que
estas fossem uma garantia de per-
manência.

STROESSNER CHEGA
AO PODER

No dia 4 de maio de 1954, de-
poois de alguns enfrentamentos
entre "leais" e — golpistas - , volta a
calma e Stroessner implementa
"medidas de segurança" Ao

& ffi~ COPEL
As *

mi'srO(i tempo pres 5 iona a 1 unta
de Governo para tomar as medi-
das políticas necessárias, ou seja,
no dia 5 ao dia 8 de maio, a primei-
ra "medida" foi o convite da J un-
ta para o presidente Frederico
Chaves renunciar É nomeado en-
tão como presidente provisório o
arquiteto Tomás Romero Pereira.
Este, como chefe máximo da 1 un-
ta de Governo do Partido Cobra-
do, promove a integração de mili-
tares no Gabinete e indica o gene-
ral 5 troessner como candidato
único do Partido Cobrado á pre-
sidência Em seguida, são convo-
cadas eleições gerais para 11 de
julho No dia 15 d eagosto assume
como presidente da República o
candidato do Partido Cobrado, o
general de Divisão Alfredo Stro-
essner

Tudo isso ocorreu porque a
J unta havia visto a necessidade
de aliar-se com o Exército para
poder manter o Partido Cobrado
no poder Quem não fechou com
essa política foi eliminado Alguns
politicamente, outros fisicamente.

A aliança política-militar devia
dar-se dentro do modelo clássico
fascista da identificação do Exér-
cito com o partido, mas com o
correr do tempo foi transforman-

Cine Iguaçu
apresenta:

do-%e em 1 x 'r ito no poder' - e o
partido identificando-se com o
Exército, servindo como fachada
civica, transformando a intenção
original da Junta. Apareceu assim
uma das ditaduras militares das
mais originais da América Latina
Por volta dos anos sessenta, o re-
gime foi se fortalecendo por meio
da "doutrina de segurança nacio-
nal", além da penetração de capi-
tal internacional. Foram então
rriadas grandes obras de iníraes-
trutura, que mais tarde serviram
para facilitar a salda de produtos,
principalmente agrícolas, para o
mercado capitalista em detrimen-
to das lassos popubare
MIS rRIA COMOCENARIO

Atualmente o setor chamado
tradicionalista'' formado por tra-

dicionais dirigentes do partido.
pretende resgatar a idéia original
de 54: a de um civil no poder e a
idenficação do Exército com o par-
tido Para isso os ''tradicionalis-
tas" jogam com o avanço do anti-
militarismo e da democracia em
nosso continente e no desgaste
pessoal e político de 5 troessner

Por outro lado, os "militantes'
políticos que nasceram e se cria-
ram graças ao regime militar, bus-
cam a continuação desse mesmo
tipo de regime, o qual será viabili-
zado com a ocupação da J unta de
Governo, o que lhes permitiram
designar como sucessor de Stroes-
sner um candidato outra vez mili-
tar. Esse candidato os "tradi iona-
listas" 'á possuem e no momento
exato tiram do bolso,

Todos estes acontei imentos
vão se dando dentro de um marco
de dominação da economia do
pais por capitais transnacionais de
especulação, no desenvolvimento
do aparelho produtivo, baixo nível
dos trabalhadores, mais de 30 por
cento de desocupados, aproxima-
damente 10 mil camponeses sem
terra e uma crise geral dos parti-
dos políticos.

Por outro lado, a dissidência
mais combativa do Partido Colo-
rado, o "Mopoco", está num
compasso de espera, acompa-
nhando o desenvolvimento da lu-
ta, para unir-se com o vencedor e
participar de novo da politi a na-
cional, não se preocupando em
buscar uma via própria IR (', 13

N-.eni (1 01,10 limpo imp. diu ii
realiiação da Convenão do Depar-
tamento Feminino do PMDB, le
vada a efeito na manhã do último
domingo, no prédio da Câmara
Municipal

Apesar de não ter nenhum es-
quema oficial de transporte, mais
de uma centena de mulheres de-
positaram seu voto para a forma-
ção do primeiro Diretório Feminino
organizado em Foz do lguaçu

A presidente eleita, S ilvana
Maria Canal, acha que o fato,
"inédito em Foz do Iguaçu", re-
presenta "um grande avanço polí-
tico, porque a partir de agora nós,
que sempre estivemos marginali-
zadas das decisões políticas, po-
demos ter voz e lutar para que
possamos levar adiante nossas

idéias—
Entre ., bandeiras de luta do

Departamento Feminino desta'
cam-se as seguintes contra a dis-
criminação da mulher no trabalho,
por uma constituinte livre e sobe-
rana-pela reforma agrária, e, a ni
vel local, elas pretendem formar o
Conselho Municipal de Mulher,
implantar creches nos bairros e
melhorar o atendimento ao menor
abandonado e às mães carentes

A diretoria Executiva do De-
partamento Feminino ficou assim
composta S ils'ana Maria Canal
(presidente). Marlene Baez (vice).
Solange I-lamud (secretária). Ma-
ria das Graças Almeida (tesourei-
ra) e Elenice Milhorança 1a su-
plente), e Gládis Mirtha Cimenez
(2 1 suplente

sem pagar
Colégio local.

- Dia 20, em Três Lagoas, nc
Colégio

Toda a documentação ser
feita gratuitamente para o cida'
dão. Os documentos expedidos
serão os seguintes certidão d
nascimento, de casamento, õbi
tos, etc. Maiores informações po-
derão ser obtidas no Cetas Pro-
mopar, à rua Belarmino de \en-
donça, 524

Banca da Bia
Jornais

revistas- livros
Calçadão da Av Brasil.
em frente à rodoviária

documentos
Após muita insistência o

do Promopar. Altair F da Silva
(Zico) conseguiu, com o apoio do
deputado Sérgio Spada, trazer pa-
ra Foz do Iguaçu o projeto" Pró-Ci-
dadania", vinculado à Secretaria
da j ustiça e que tem como objeti-
vo fornecer documentação à po-
pulação carente.

Esse projeto, em principio,
procura atender somente cidades
onde existem menos de 50 mil ha-
bitantes Mas, tendo em vista as
argumentações de 5 pada e Zizo. de
que Foz do lguaçu é um município
onde existem milhares de pessoas
sem os documentos básicos, os
secretário Horácio Raccanello
concordou em mandar para cá es-
se beneficio.

Dessa forma, a população de-
verá procurar os seguintes locais

- Dias 15 e 16, no Colégio
Bartolonleu Mitre;

- Dia l7,na Associação de
Moradores do São Francisco
(em frente ao Módulo Policial).

- Dia 18, no jardim das Flo-
res e l'rofilurb II, no Centro Comu-
nitário;

- Dia 19, no Poerto Belo, no

Pró-Cidadania  em Foz
Agora você pode fazer seus

c
'(o
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Lojas das
INDÚSTRIA E COMÉRCIO 	 IDE CONFECÇÕES LTDA.

Calça Wesley ... 59.000,00
Camisa Artesano mim .. 44.900,00
Camisa Artesano m/c .. 49.900,00
Camisetas físicas 2-4-6 34.900,00 (uma dúzia)
Tang adulto Laikra .. 23.760,00
Shorts criança Malha .. 15.900,00 (uma dúzia)

Estrada da Ponte da Amizade, 784
Próximo ao Hotel Alvorada

FONE 73-3115- FOZ DO IGUAÇU



hospede-se no

QUERENM
& HOTEL
Apartamentos de luxo

S Lide nupcial e presidencial
Estacionamento próprio
Ar çondicianado central

TV a cores - Frigobar
Piscinas-Som ambiente
Ielefone-S erviÇ() de bar

Meias de todos os tipos para
crianças, senhoras e homens,

malhas para J azz e BalIet
Langerie em geral - Anáguas e
Calcinhas - Cintas - Corpetes

- Cuecas e Soutiens
de todas as marcas
Preços de tabela
Rua Almirante
Barroso, 806

Foz do Iguaçu-Pr

Loja e Tapeçaria

Holier

A última palavra em Tapeçaria.
Reformas e consertos de

estofados.
Tapetes e capotas

Av, JK.2	 - Fone.' 74-1492
Trevo Cataratas. 26 - 74-1577

Em Cascavel,

Rua 1.1 de Maio, 21, Fone 04 Ti 2 i 2 p939
Telex (042) 208 - (ascasel - Parana

1inhraeurn"0306101218

Tentam impugnar convenção
do PMDB em Santa Terezinha

PMDB espera duas mil

A luta entre as dnd-. ta ,OeS
que disputam o oniroft' do
PMDB em Santa Terezinha de
Itaipu promete lances sensacio-
nais e poderá ser um caso polêmi-
co para decisão do Judiciário. As
duas chapas que disputam os vo-
tos dos convencionais - "Nova
República de Tartcredo Neves" e
'Lenir dos Reis Spada" - entra-
ram em pleno e público confronto
no decorrer da semana que ante-
cede a convenção, marcada para
o próximo domingo.

Estiveram esta 5emana 4 a pedi-
da do Secretário do Interior e de-
putado federal, o suplente de de-
putado estadual Airton Reis e a
vereaodra Marlise Cruz, tentando
contornar a situação Mas volta-
ram decepcionados, achando que
está havendo muita intransigên-
cia. Depois de um dia inteiro de
marchas e contra-marchas. não se
conseguiu o tão ansiado conse-

Ao mesmo tempo em que
pro uram costurar uma série de
alianças e apoios à candidatura do
advogado Alvaro Albuquerque, as
lideranças do PDT em Foz do
Iguaçu realizaram nas duas últi-
mas semanas uma intensa agenda
de reuniões Em menos de dez
dias, o candidato a prefeito pelo
partido liderado por Leonel Brizo-
la esteve reunido com dezenas de
núcleos de filiados e simpatizantes
em vários bairros da cidade. Fo-
ram realizadas reuniões na Vila
Carimã. J ardim Porto BelIo, Vila
Yolanda, jardim América, com os
guias de turismo e em vários colé~
gios da rede estadual e municipal
O o"jetivo destes encontros é de-
bater a proposta democrática e
popular para a administração mu-
nicipal. Nele o candidato a prefeï-

Será realizado nos (lias 21 a 25

deste mês o 1 Encontro da j uven-
tude Árabe Palestina do Paraná. O
evento se dará em Foz do lguaçu.
no Salão de Convenções do Hotel
Dom Pedro 1 e será promovido pe-
la Associação Cultural S anaúd,
entidade formada por filhos de
árabes.

Além da presença confirmada
de Farid Sawan, representante da
OLP no Brasil. estarão presentes

so 1 lido Começou pela nau dc ei
tação de 211 filiações do grupo da
prefeita, que o atual diretório en-
caminhou ao Cartório Eleitoral,
sendo impugnadas por irregula-
riedades. Logo em seguida o gru-
po da prefeita recorreu ao Tribu-
nal Regional Eleitoral e consegui-
ram que as fichas fossem registra-
das junto ao Diretório Regional do
PMDB

Pelo fato da prefeita te conse-
guido filiar 80 por cento dos mem-
bros do partido, ficou cada vez
mais dificil qualquer tipo de com-
posição

Ainda na quinta-feira (dia 4),
as lideranças da chapa de oposi-
ção a Lenir Spada estiveram reu-
nidas e prepararam juntamente
com o advogado Santiago Prats
uma ação judicial para impugna-
ção da chapa "Lenir S pada" Dar-
ci Friedrich e seus liderados ale-
gam que o encaminhamento de

Alvaro Albuquerque

to pelo PDT, Alvaro Alhuquerque.
coloca a posição do partido sobre
educação, saúde, transporte, ha-
bitação, turismo e infr,te%trijtijra

sárias personalidades do mundo
político brasileiro, como Luiz Iná-
cio tula da Silva.

O encontro será oficialmente
aberto no dia 21 às 20 horas, sen-
do que a presidente da Sanaúd,
Wafa Abel Assad, espera cerca de
300 jovens de todo o Paraná para
o encontro. No decorrer dos deba-
tes serão expostos os trabalhos
artesanais bem corno tudo o que
se refere à Cultura Palestina

,isslnatLirds e' ate' erro de' jirot cdi-
rnento Segundo ainda os diri-
gents da chapa "Nova República
de Tancredo Neves", até o juiz
eleitoral Rubens Bittencort agiu
mal, na medida em que interferiu
na administração interna do parti-
do e tomou decisões que não
competem à J ustiça.

Entre outras falhas aponta-
das, na chapa ria prefeita existiria
a assinatura falsificada de Valdir
Perin e a colocação entre os
membros da chapa de Aldo Ros-
so, que, segundo certidão de es-
crivão eleitoral, não é filiado ao
PMDB e possui dois títulos de
eleitor.

Segundo os membros da cha-
pa "Nova República", esses erros
seriam suficientes para impugnar
a chapa da prefeita e processar os
autores por tentarem lesar a 1 us-
tiça Eleitoral

bãsica. Aos poucos o debate leva
ao conhecimento dos problemas
locais e a plataforma administrati-
va passa a ser elaborada também
pelos presentes.

Para este fim de semana estão
previstas reuniões com a J uventu-
de Socialista na Vila Maracanã .
no Centro Comunitário do P rofi-
lurb 1. Enquanto isso, diariamente
são realizados debates na sede do
PDT à rua Redouças, 465, entre as
avenidas Brasil e 1 K.

ATENÇ ÃO PORTO MEIR
Amanhã, sábado, dia 6, as 20

horas será realizada rt'iiniao çom
o candidato a prefeito pelo PDT.
para debater os problemas da r:o-
munidade. Será no Centro Comu-
nitário do Profilurb 1. Todo mundo
lã

-	 Vendo Corcel
Em bom estado de conservação
tratar com Vânia n'lo fone 73-356

Vendo Belina
Ano 74, motor e ataria em perfei-I

to estado de conservação Tratari
pelo fone 73- 3465 com Vânia ]

Documento extraviado

Marlene Edith Gimenez Baez co-
munica que extraviou seu crachá
da Receita Federal, n° 717. Quem
encontrar favor telefonar para
74-1541 ou entregar na Receita
Federal.

A	 ii o la	 e e'	 , t	 :(	 ) e	 1

do PMDB de 1 ei do Iguaçu e'sjn--
ra reunir em torno de <luas mil
pessoas na Convenção deste do-
mingo, dia 7 de julho. Se isso
acontecer, significa que 30% dos
filiados (ao todo são 6 800) deve-
rão depositar seu voto nas urnas
que estarão alocadas no Oeste Pa-
raná Clube das 9 às 12 horas

O presidente do Diretório, ve-
reador Dobrandino Silva, atribui o
SuCeSSO que representa esse etr.ln
de número de filiados ao

Casa

das

Meias

Convenção
i-'içao \endt-s N&'Isuri 1 ose e 1 015.

S e'rgio S jiada. "-adir Fracasso
Rafagnin, Santo Rafagnin, Carlos
Alberto Crellmann. Roque luiz
5 chornobay, Ademar Alceu Ala( k.
Francisco Foltrane Freire, Ivone
Aparecida MulIer, Perci lima.
Lauro Dias Vilela, Jorge Xavier
Cimenez, 1 oão Adelino de Souza,
Ciovani Luiz Canal, S ilvana Maria
Canal, Miguel Butren. Celson
Wermingoff, Arnauri Braga Bran-
dão

Todos os trabalhos dos alunos
serão agora vendidos, com a fina-
lidade de se obter recursos para
dar continuidade ao trabalho. A
orientação do Prefeito Perci Lima

é a de que o Departamento de
Cultura continue desenvolvendo
projetos semelhantes em outros
bairros populosos.

Técnica Iguaçu
Ltda.

Oficina Especializada e
Autorizada
Remington - Dismac e Ruf.

Av. JK,417 - Foz.

Fone: 72-1992 -

Sauna

Aquarius

Horário exclusivo para
senhoras:

Terças das 13 às 17 horas
sextas das 13 às 17 horas

CONHEÇA O PLANO
PARA MENS ALISTAS

Telefone: 73.2915

J uventude árabe
palestina fará encontro

em Foz do Iguaçu

Candidato a prefeito pelo PDT
debate programa nos bairros

pessoas na sua

lho incansável e ininterrupto volta	 DIRETÓRIO MUNICIPAL
do às classes populares. até 'fl m	 1 o atei Silva dos Santo,,  L ou rc'n-
marginalizadas das decisões poli' 	 ço Gonçalves Moura. Aldair la-

tir:as. Nosso diretório sempre (5 guncies, J acob Felipe KaIb. Ade-
teve aberto e atendemos todo mir Tadeu Pereira, 1 orge S zpior,
mundo, independentemente do Aldeci Fernandes de Queiroz, Jo-
êpoca de campanha política"	 sé Leopoldino Neto, Ande Freitas,

Na Convenção deste domingo tuiz Adolar Bordin, Mano leão
existe um completo esquema de Boff, Paulo R de Almeida Carros,
transporte de forma que os filia- Adelino Dotto, Ornar de Oliveira
dos possam tomar o ônibus Oti as 1 unior, Alberto Holler, Camilo
kombis em seus bairros e nos pon- Perpetuo Rorato, Olais Bernardes,
tos assinalados pela comissão or- Ornar de Oliveira, Vilmar S acomo-
ganizadora No Oeste Paraná Clu' ri, Osmar de Oliveira. celestino Ro-
be, durante todo o horário da rato. Salvador Ramos. l.ider da
Convenção, haverá duplas caipi- Bancada
ras grupos de danças e pronun-	 DELEGADOS A CONVENÇÃO
ciamentos políticos, objetivando ,i	 REGIONAL:
animar a convenção	 Pedro Antonio F(ut,en \'itélio Ca-

A chapa únicaque vai receber 	 legari, Lucas Silveira, Ti:.-Imo da
os votos dos filiados esta assim 	 Rosa, 1 osé Henrique Itonvino, Pli-
composta:	 nio Scarpini, José Cláudio Rorato,
Altair Ferraz da Silva, l.uas 5 1-	 M,rio J oão Boff. Ornar de Oliveira
ve'ira, Darei Daru in , Nelson da Con-	 J osÉ' 1 eoopnldino Neto

Cultura para o Rincão
Numa promoção do Depar-

tamento de Cultura, da Secretaria
Municipal de Educação, foi minis-
trado no Rincão São Francisco o
primeiro curso de pintura em ce-
râmica, do qual participaram 134
alunos, O Curso foi realizado no
antigo cinema do Rincão, e teve
duração de quatro dias, além de
ter sido inteiramente aratuito.

FERRO VELHO FEDERAL
FONE: 73-3165

u',luoU,SI 51	 jAROiV A'.E PC'S	 '	 ..
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BORDIN MATERIAIS DE CONS TRUÇÃO LTDA

Exportadora Iguaçu de materiais de construção
10 anos servindo Foz do Iguaçu, Paraguai e Argentina

-

Avenida J uscelino Kubitschek. 1687 - Fones: PBX fl-3733 - 73-3634 - 73-2285

Telex 0452- 04 - Caixa PêStal 711 - 85.890 - Foz do Iguaçu - Paraná
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Pela primeira vez na história, um
governo de oposição a si mesmo.

Juvêncio Mazzarollo -
Dias atrás, ao lançar-se candidato a

prefeito de São Paulo, o senador Fernando
Henrique Cardoso disse umas frases de
dar tontura em quem as ouviu ou leu. "O
PMDB continua na oposição brigando pa-
ra mudar. Os donos do poder querem fin-
gir que são oposição, mas não são; que-
rem manter as coisas como estão. O
PMDB é que é o partido da mudança" -
disse o senador.

Ao ler isso aí, perguntei ao botão que
estava se desprendendo da camisa: "Escu-
ta, quem é mesmo que está no poder? Não
vá dizer que sou eu. Nunca fui nada na vi-
da, e o único cargo que ocupei desde que
nasci éo.de ser parte do que chama po-
vo

Deve ser tendência á autofagia o que
levou Fernando Henrique a dizer aquilo.
Coisa assim tipo o partido que está no go-
verno fazer oposição a si mesmo - algo
certamente mais confortável do que si-
portar a oposição dos outros partidos.

Quem está na Presidência da Repúbli-
ca? J osé Sarney, do PMDB; por culpa do
próprio partido e das forças que se junta-
ram a ele para acabar com o regime militar
e, como se cansou de ouvir, para " mudar".
E não esqueça o PMDB - e também Tan-
credo Neves, se ainda tiver memória
que o povo, de modo geral, não queria
S arney como vice-presidente na chapa
do homem sepultado e esquecido no cemi-
tério de São João DeI Rei. O presidente
morreu sem assumir o cargo, e o povo,
que não queria S arney nem como vice, te-
ve de se conformar em tê-lo como presi-
dente.

E quem govrna os estados da Federa-
ção? Diga-me, hotãozinho que está se des-
prendendo de minha camisa. Sou eu? Não
é o PMDB que está no governo da maioria
dos estados e dos municípios? Não é o
PMDB que apresenta o maior número de
eleitos em todos os níveis da estrutura de
poder?

Sei, sei: quem está nos cargos são
pessoas do PMDB, mas quem governa é o
Newton Cruz, iluminado pela alma penada
do Baumgarten. Poder, o partido do go-
verno só tem para nomear diretores de Ci-
retrans, num sistema de rodízio que permi-
te a quem passa pelo cargo sair da pobre-
za em poucos meses

s0
Então o PMDB está no poder, mas

continua na oposição? E é o "partido da
mudança"? Que assim seja, pois.

De minha parte, devo dizer que partido
algum em tempo algum conseguiu me fa-
zer a cabeça. .Partido político, realmente, é
dose' Deveria haver uma forma de dispen-
sar a existência de partidos. A sociedade
bem poderia se organizar e caminhar atra-
vés de entidades de classe, entidades re-
presentativas de categorias profissionais,
por aí.

Chego mesmo a detestar os partidos,

-	 -
por sua capacidade de dividir, intrigar, co-
locar em posições opostas pessoas que
deveriam andar rigorosamente juntas por-
que têm problemas comuns.

Tome-se, para exemplo, os agriculto-
res sem terra. Se sua organização e mobili--
zação são articuladas por um movimento
específico, ele consegue reunir a todos e
formar uma só força. Mas se os partidos se
metem na história, o que acontece? Divis-
são total, com os sem terra do PMDB bri- -
gando contra os do PT, que vão brigar com
os do PDT, que vão brigar com os do PFL,
que vão brigar com os do PDS, que vão
brigar...

Tem razão Kadhafi quando diz que os
partidos políticos são a negação da demo-
cracia. Aliás, a Líbia de Kadhafi é um dos
raros países do mundo que extinguiu os
partidos, substituindo-os por organizações
sociais com direito a serem representadas a
nível de governo. Nem representadas es-
tão; as próprias organizações populares
governam. Fui ao Congresso Geral do Po-
vo, em Trípoli, e vi um parlamento com-
posto por uma multidão de representantes
de múltiplas organizações populares, to-
das discutindo os problemas do pais e vo-

tando soluções democraticamente, com
objetividade, sem essa de que o grupo tal,
porque é do partido xis, está contra o gru-
po tal, porque é do partido o ypsilon.

os
Aqui em nossa pseudo-democracia

pseudo-representativa, se sou filiado ao
PMDB, os outros acham que estou contra
eles; se estou no PDT, o que digo é dito
porque sou do PDT - e assim por diante.
Enfim, caem sobre minha cabeça todos os
vícios do partido a que pertenço e sou
observado com reservas por todos os ou-
tros partidos. Perco a condição de analista
e passo a ser visto como o puxador de bra-
sa para a sardinha do partido em cuja rede
fui cair.

Dito isso, fico mais à vontade para fa-
zer a previsão que me interessa nesta ma-
téria, à luz do que disse o senador Fernan-
do Henriaue Cardoso..o.

Faço os mais vibrantes votos de que
esteja errado o que vou dizer, mas é o que
me passa pela convicção: o PMDB vai
controlar este pais uns 10 anos - pouco
mais, pouco menos, não importa - e vai
fracassar, porque não vai mudar o quanto
é preciso. Quando muito, conseguirá des-
fazer boa parte do aparato montado pela
ditadura militar e pensará com isso que
executiou as mudanças tão apregoadas e
tão necessárias. Vão dar um passinho de
caranguejo, quando seria necessário um
passão de dinossauro.

Estamos, no Brasil, acostumados a
grandes contentamentos quando conse-
guimos ficar com o mal menor - e o
PMDB no governo é um mal bem menor
do que os militares no governo. Pouco
além dessa medida.

O PMDB, a principal entre as forças
que se juntaram na empreitada de sepultar
o regime militar, é profundamente conser-
vador e, como tal, vai mandar no país por
muitos anos, atuando como o médico que
ministra remédios num tumor que precisa
ser extirpado - no caso, o capitalismo
praticado no Brasil.

Vão livrar o pais da espoliação interna-
cional? Não vão. Vão promover uma maior
igualdade social? Alguma migalha. Vão
desmilitarizar e desarmar o país? Nunca
Vão fazer o que o povo quer ou o que a eli-
te quer? Nem precisa responder. Consti-
tuinte? Só para mudar o cabeçalho da
Constituição, sem mudar sua assência bur-
guesa?

Por isso, como desculpa para a própria
incapacidade de promover mudanças, as
palavras de Fernando Henrique pegam
mal, mas como confissão de dor na cons-
ciência, isso de o PMDB estar no poder e
ao mesmo tempo se colocar na oposição a
si próprio não é uma má idéia. Quando se
tem um dever a cumprir e não se cumpre,
a melhor queixa é a que se faz contra si
mesmo.
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discurso do deputado Sérgio
Spada, com a "denúncia de que a
Itaipu Binacional estaria manten-
do a cedência de instalações fisi-

	

__	 cas à empresa educacional An-
glo-Americano, com sede no Rio
de Janeiro, que, com a diminui-

	

-	 ção da clientela no ensino de 10 e
2° graus, seria criada em seu lu-

r, gar, via Conselho Federal de Edu-
cação, nova instituição de ensino
superior em Foz do Iguaçu".

Porta-voz das aflições que ra-
pidamente se espalharam pelo
setor educacional no município,
Spada lembrou que "desde 1979
a Funefi, estaassim controlada
pela sociedade iguaçuense, rei-
vindica as instalações do Anglo"
e perguntou: "Que estranha ma-

-	 gia permitirá, de hora para outra,
Jucund,no: 'com isenção e den- uma instituição privada, sem con-
(P0 da lei	 corrência ou licitação pública,

Há algumas semanas, "Nosso apoderar-se de bens públicos pa-
Tempo" publicou matéria sobre a ra fins lucrativos ? E mais, quem
pretensão do Colégio Anglo- autorizou o uso do nome e do lo-
Americano de manter instituição cal das instalações onde hoje fun-
de ensino superior em Foz do ciona o Colégio Anglo-Americano'
Iguaçu, com o que as lideranças Seria esta uma manobra destina-
educacionais e a própria comuni- da a obter autorização e/ou reco-
dade se enchiam de indignação, nhecimento à revelia (ia legislação
eis que, a duras penas, o municí- 	 e da própria ética?"
pio conseguiu criar (em 1979) e	 Na sequência, disse o depu-
vem mantendo a Faculdade de tado que "Jucundino Furtado usa
Ciências Sociais A p licadas IFaci-	 e abusa das prerrogativas do car-
sal, através da Fundação Edu- go de conselheiro federal de Edu-
cacional de Foz do Iguaçu (Fune- cação para troca de privilégios e
fi), que começou oferecendo os tráfico de influências". E acres-
cursos de Ciências Contábeis e centou Spada: "Apos quase con-
Administração de Empresas e ho- duzir à falência o Banestado em
je já ampliou sua área de atuação, sua gestão - e ai estão os anais
ofererecendo também os Cursos da CPI da Corrupção - embre-
de Letras e Turismo.	 nha-se agora esse senhor na cria-

Naquela matéria, valendo-se ção de associações fantasmas,
de um inflamado discurso profe- com o fim exclusivo de locuple-
rido pelo deputado Sérgio Spada tar-se e liquidar a Facisa, institui-
na Assembléia Legislativa e em ção de direito público que há anos

1 co nv icções expressas sem vacila- serve os iguaçuenses".
ção por dirigentes educacionais 	 Na mesma oportunidade,
de Faz do Iguaçu, este jornal afir- Spada aproveitou para dar uma
mou que Jucundino da Silva Fur- estocada também contra "tranis
tado, presidente do Banestado no urdidas por membros da Velha
governo Ney Braga e membro do República", destinadas, segundo
Conselho Federal de Educação, o deputado, a ceder, em regime
seria "um dos cabeças da Asefi" de comodato, as "instalações do
- misteriosa entidade articulada	 moderníssimo Hospital Madeiri-
pelo Colégio Anglo-Americano	 nha, igualmente de Itaipu, a ele-
para ele próprio se tornar patroci-	 mentos da Comissão Provisória
nadar de nova instituição de ensi- 	 do Partido da Frente Liberal em
no superior neste município.	 Foz do Iguaçu".

A temoestade começou no	 O deputado enviou ainda ex-

Iniciada a
"operação Rincão"

	

ESTADO DO PARANÁ	 a ,,,ha, 2 O -5.

;enior l'res&dentu

Repert-i-ve a ro,res,on,1nri., de Vossa Senha-

r:a, enviando-me recorte do "Jornal Nosso tempo", que refLete,

co e,,a matria, as preocupações da comunidade universitarta do

-c'aldade de Cinciaa Sociais Aplicadas de Foz do Iguaçu -

SISA, quanto ao pedido do Grupo Empresarial do Rio de Jane-

a, Colgio Americano, solicitando ao Conselho Federal do

a cri'cio de uma Faculdade particular na, insta1açcs .ia

t tpu-Olr.a)n-ii.

Comunico-lhe que o Senhor Governador respaldo

-	 .- .oderaç&eC do Conselho Estadual de Educação que

'C u5niies(,,c, c,-otrariamente ao pedido desse instituiço p. ' r-

tirular para o funciooamanto de curso superior na região 5 .- -
educacional de Foz do Iguaçu.

Aproveito a oportunidade para apresentar-li,-

irha	 c-rdiais saudações,

Á.' Senhor	 Eoc /e«'1,-1c.
Presidente do Siretr,o ACadmiCO 
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da Faculdade de C-,.nca e S-

ÁvI iradas,

ARNALDO FREi

jOZ	 t.UAÇI	 (ix)

Richa manifesta-se contrariamente" á pretensão do Anglo

federal, informações aliás pübli- do Paraná, se possível sem pa-
cas..."	 gamento de taxas pelos alunos".

Jucundino informou ainda	 RICHA CONTRA
que, até o momento, não foi dada Se de fato é assim, tanto me-
entrada no CFE de qualquer pedi- lhor - dirão os intrigados com as
do de autorização de cursos supe- ambições do Colégio Anglo-Ame-
riores a serem mantidos por essas ricano. Não bastasse, na mesma
novas associações de ensino de posição eles encontram o respal-
Foz do Iguaçu, e finalizou prome- do do Conselho Estadual de Edu-
tendo que, "se no futuro vier a cação - que lavrou um parecer
participar de qualquer deliberação simplesmente arrasador contra
referente a eventuais pleitos de essa tentativa do Anglo. Mas se
associações de ensino de Foz do nem isso servir para a tranquilida-
Iguaçu, sejarii públicas ou priva- de geral, de acordo com ofício
das, continuarei agindo com isen- enviado ao presidente do Diretó-
ção e dentro da lei, como até aqui, rio Acadêmico da Facisa, com
sem favorecer ou prejudicar as cópia para este jornal, é o próprio
instituições porque delas partici- governador José Richa quem se
pam eventualmente estas ou coloca contra o "pedido dessa
aquelas pessoas. Não tendo com- instituição particular para o fun-
promissos com quem quer que cionamento de curso superior na
seja para mim estarão sempre região geoeducacional de Foz do
presentes, acima de tudo, os inte- Iguaçu" - conforme se lê no do-
resses mais altos da educação e cumento reproduzido nesta pági-
aspirações de mais e melhores na e assinado pelo chefe da Casa
cursos superiores para a juventu- Civil do Governo do Estado, Eu-
de estudiosa de Foz do Iguaçu e clides Scalco.

Organização
Contábil Deita

WIF&
Deltamar Imóveis

, COWLJCOMPRA - VENDA -ALUGA

Deltamar Corretora
de Seguros

Seriedade -  Sigilo - Precisão

Rua Benjamin Constant, 49
Fone: 74-3551 — Foz do Iguaçu — Pr.

VENDE-SE RESIDÊNCIA
Em alvenaria, situada no Jardim
Petrópolis (Alameda Criciúma,
400), com 120 m2, 3 quartos, ar-

mário embutido, pia, azulejos,
box, grades, toda murada. Escri-
turada. Preço: Cr$ 27.000.000 -
Tratar pelo fone 74-3045

Sepultado plano do Anglo de manter curso superior
Governador José Richa deu o tiro de misericórdia no projeto

O Prefeito Perci Lima come-
çou, nesta segunda-feira, a "Ope-
ração Rincão", iniciativa do Exe-
cutivo que está envolvendo a
maior parte dos recursos disponí-
veis do Departamento de Saúde e
Bem-Estar Social e da Secretaria
de Obras, visando ao atendimen-
to de uma população estimada
em 20 mil pessoas residentes nes-
se que é o bairro mais carente e
populoso de Foz do Iguaçu.

Segundo as previsões, deve-
rão ser recuperadas todas as vias
não pavimentadas, que receberão
lambem cascalho compactado.
Ao mesmo tempo, o Departa-
mento de Serviços Públicos, Con-
cessões e Permissões deverá rea-
lizar uma roçada completa no Rin-
cão, além de efetuar a limpeza
das valas de escoamento de
águas pluviais.

A "Operação Rincão" é fruto
da nova filosofia da Administra-
ção do Prefeito Perci Lima, que
pretende beneficiar todos os bair-
ro, ,.	 r07 rio lnu,icij atra"" ''

amplas frentes de trabalho. Perci
acredita que operações deste tipo
são muito mais produtivas, "pois
atacando separadamente, em
bairros diferentes, o trabalho se
torna bem mais moroso e pouco
eficaz".

Esta empreitada no Rincão
São Francisco será completada
com a instalação de luminárias e
ampliação da rede de distribuição
de água. O Executivo quer que
todas as ruas do bairro sejam ilu-
minadas a Curto e médio prazo, e
para isso já entrou em entendi-
mento com a Copel. Por outro la-
do, a Sanepar já dispõe dos re-
cursos para ampliar a rede de
abastecimento de água.

Os trabalhos no Rincão dí've-
rão durar cerca de 25 dias, se não
houver muita chuva. Depois de
concluída a operação, a Secreta
ria de Obras fará um levantamen-
to completo dos resultados, a fim
de iniciar tarefa sernel,.,ii.i
outros bairros.

pediente ao ministro (ia Educação
Marco Maciel solicitando a apura-
ção das denúncias e sugerindo a
exoneração de Jucundino furta-
do do Conselho Federal de Edu-
cação, "se comprovados os fatos
denunciados". Providências se-
melhantes foram adotadas por
Spada junto ao governador José
Richa e à secretária de Educacão
do Estado, Gilda Poli Rocha Lou-
res.

INSTRUÇÕES E NORMAS
Por mais que este jornal co-

lhesse expressões dando conta da
possível cumplicidade de Jucun-
dm0 Furtado no projeto do An-
glo-Americano, o alvo das impre-
cações prontamente rebateu tudo
e todos, negando qualquer envol-
vimento no caso e jurando abso-
luta isenção no exame que faz no
CFE de matérias como esta de o
Colégio Anglo-Americano, ou de
qualquer outra instituição, ambi-
cionar a manutenção de cursos
de nível superior.

Mas além do desmentido, Ju-
cundino acrescentou um dado
novo, que pode aumentar a dor
de cabeça dos intrigados com a
possibilidade de a Facisa encon-
trar-se às voltas com concorren-
tes. Segundo Jucundirio, não é
só o Anglo-Americano que está
metido em tal tipo de empreitada,
mas também o Colégio São Luiz,
da mesma forma uma instituição
privada, que opera em Foz do
Iguaçu. "Sei que se instituíram
recentemente em Foz do Iguaçu
duas Associações de Ensino para
funcionarem, como instituições
sem fins lucrativos, como deter-
mina a lei, na qualidade de enti-
dades mantenedoras de cursos e
escolas de qualquer grau, inclusi-
ve de cursos superiores, a que se
associaram conhecidos amigos
meus: a Associação São Luiz e a
Associação de Ensino de Foz do
Iguaçu" escreveu Jucundino
Furtado ao deputado Sérgio Spa-
da e a este jornal. "Pediram-me
essas Associações - acrescen-
tou Jucundino --, tanto quanto a
Funefi anteriormente, auxílio e
assistência de que careciam para
a sua constituição e encaminhei-
lhes as instruções e as normas
que regulam o assunto no ambito

Perci vai
buscar 260

milhões para
a educação

Nesta quinta-feira, o prefeito
Perci Lima deverá assinar na Fun-
depar uma série de convênios en-
volvendo a liberação de 260 mi-
lhões de cruzerios para a constru-
ção de escolas e mais salas de au-
las em Foz do lguaçu.

Com esta verba a Prefeitura
irá construir uma nova escola no
Parque Morumbi III, com quatro
salas de aula e mais dependências
de apoio- Além desta, uma outra
escola no Jardim Lancaster, com
duas salas de aula e demais de-
pendências, e, ainda, a constru-
ção de mais uma sala de aula na
Escola Augusto Verner.

Como uma das prioridades de
sua Administração, Perci deverá
encaminhar, na oportunidade, soli-
c it ação de recursos para a con

e -
trução de mais uma escola com
seis salas de aula no Jardim
Adriana, outra com quatro s.)5

no Parque Imperatriz e mais qua-
tro salas para a Escoli Cândido
Portin,iri -



Deputado estadual Antônio
Belinatti telefonou, dia desses, ao
ex-prefeito Jacy Scanagatta
(PFL—Cascavel) convidando-o
para ingressar no PDT. O ex-pre-
feito ficou de dar uma resposta.

II.
"Reforma agrária, a hora do

debate" è o título de um folheto
editado pela Emater/Acarpa que
já está sendo distribuído na região
a todos os interssados em conhe-
cer detalhes do projeto de gover-
no da Nova República.

II.
SetorJovem do PMDB de Pa-

lotina realizando campanha de
coleta de listas telefónicas. A ren-
da proveniente da comercializa-
ção desse material será emprega-
da em projetos de assistência a
bairros carentes. Até agora, os jo-
vens peemedebistas conseguiram
juntar quase uma tonelada de pa-
pel.

IS.
Ninguém se surpreenda se o

vice-prefeito de Cascavel, Adelino
Marcon anunciar sua disposição
de candidatar-se a deputado fe-
deral em 86. Marcon estaria espe-
cialmente interessado em partici-
par da Constituinte, de resto uma
aspiração que também está sendo
alimentada pelo prefeito Fidelcino
Totentino.

SI.
A concretizar-se o afastamen-

to de ambos para participar da
campanha, assunirá a Prefeitura o
vereador Cláudio "Carioca" Ca-
valcanti, presidente da Câmara. Ê
exatamente o que ele quer: a Pre-
feitura'

.5.
Por falar em "Carioca", o Le-

gislativo cascavelense já está com
seu orçamento/85 estourado.
Não há um centavo em caixa.

II.
O ex-vereador cascavelense e

ex-secretário municipal de Cultu-
ra, Caetano Bernardini, com um
pé no PDT. Pronto para candida-
tar-se a deputado estadual, em
dobradinha com seu ex-adversá-
rio Marcos Formighieri, que tenta-
rá uma vaga na Câmara Federal.

II.
PMDB de Cascavel realiza

neste dia 7 sua convenção para a
escolha do novo Diretório Muni-
cipal. Não haverá surpresas. A
chapa única já está montada. E
para a presidência deverá ser elei-
to o advogado Airton Reis, pe-
ernedebista histórico e ex-diretor
geral da Secretaria do Interior.

II.
Em que pese as pacientes ne-

gociações entre as diversas alas
do PMDB de Cascavel que possi-
bilitaram o consenso e evitaram
um "racha" no partido, a chapa
"Unidade" carece -- salvo algu-
mas raras exceções - de repre-
sentantes de base. Não há por
exemplo um único representante
ligado ao movimento dos sem-
terra, questão atualissima e de
enorme gravidade. A chapa refle-
te uma composição entre pepis-
tas, fazendeiros, bacharéis e polí-
ticos no exercício de seus manda-
tos, com magra participação de
peemedebistas autêntiticos ou di-
retamente vinculados ás bases.
As elites do partido, vulgo car-
deais, compuseram-se entre si,
com cada um procurando garantir
espaço para seu grupo; afinal, as
eleições estão ai. Ë uma fórmula
muito perigosa, que faz o PMDB
assemelhar-se à politicagem de
panelinhas que tão bem caracteri-
zou o PDS pré-82.

SI.
Partido que se elitiza vira clu-

be de comadres. E perde eleito-
res,

IS.
A Associação das Câmaras

Municipais do Oeste (Acamop)
tem promovido, com sucesso, en-
contros de vereadores em toda a
região. O último foi em Palotina.
Agora, o que está pegando muito
mal - e dando o que falar - é
a fraca participação de Cascavel,
justamente a cidade mais impor-
tante da região e de cujos edis,no-
tadamente os do PMDB, se espe-
rava um comportamento mais
condizente, capaz de desfazer
aquela péssima impressão de que
o boicote às atividades da
Acamop não passa de mera
mequinharia e ato de retaliação
rasteira contra a presidenta, ve-
readora Marlise da Cruz,
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CRACHÁ EXTRAVIADO
Oscar David Ribeiro comunica o
extravio do seu crachá da Receita
Federal n° 673. Quem encontrar
favor entrar em contato com o
proprietário pelo fone 74-1015 ou
na rua Toscano de Brito, 627
Vila lolanda.
Foz, 5 de julho de 19i.

notas políticas	 Orçamento estourado
Cascavel precisa de 1 bi
enquanto o restante serviria para dependente" às mensagens ori-
cobrir despesas com funcioná- undas do Executivo. Outra hipô-
rios, água, luz, telefone, gasolina, tese, levantada na área política, é
material de escritório e evidente- a de que Tolentino poderia arran-
mente com o esquema de divul- car do presidente da Câmara um
gação dos atos da presidência.	 eventual compromisso com rela-

	

A delicada situação financeira	 ção à cogitada alteração do per-
da Câmara coloca o presidente centual orçamentário que a Pre

	

"Carioca" Cavalcanti numa situa-	 feitura é obrigada por lei a desti-

	

ção muito dificil, pois terá de ne- 	 nar à Fecivel.
gociar justamente com seu ex-
adversário Fidelcino Tolentino (de A alteração do dispositivo
que, aliás, costumava falar cobras legal, com redução do índice de 3
e lagartos) e é improvável que o para 1,5 por cento do orçamento,
prefeito deixe passar essa opor- se daria quando da formulação
tunidade ímpar de arrancar de da previsão orçamentária para o
"Carioca" algumas concessões exercício de 86. Sem o apoio dos
políticas importantes. 	 "independentes", a proposta de

A começar, por exemplo, pelo alteração da lei não passará na
apoio incondicional do grupo "in- Câmara.

Ferrovia da produção e viavel- 
Tendo integrado a comitiva	 tando: — Ao contrário, o governo

de políticos, empresários e jorna- 	 da União somente tem penalizado
listas paranaenses que visitou, a 	 o agricultor, semeando juros es-
convite da Cia. Vale do Rio Doce, 	 corchantes e esparramando pro-
o complexo de Carajás e os em- 	 messas vãs e baldias. A Nação
preendirintos da empresa em	 tem uma enorme divida a resgatar
Minas (	 's e Espírito Santo, o 	 com o produtor rural, essa classe
deputadc, .viário Pereira fez num	 ,	 tão espoliada e, consequente-
longo pronunciamento ontem na	 -	 mente, desçstimu(ada" -
Assembléia Legislativa, um relato 	 -	 APELO AS AUTORIDADES
da viagem, traçando também um 	 Em seu pronunciamento, Má-
paralelo, a partir da experiência da 	 rio Pereira fez um veemente apelo
ferrovia de Carajás, e justificando	 a que todas as autoridades consti-
a necessidade imperiosa e impos-	 -	 turdas paranaenses, a começar
tergável da construção da Ferro- 	 pelo governador José Richa, pas-
via da Produção em território pa-	 1	 sando pelos deputados estaduais
ranaense,mais precisamente li- 	 e federais e senadores, "se lan-
gando o Oeste e Extremo-Oeste	 cem com fé e determinação na lu-
do Estado ao Porto de Paranaguá.	 -	 ta pela viabilização da Ferrovia da

	

A realidade implantada pela 	 Produção, aliando-se assim a to-
Vale do Rio Doce em Carajás, M1	 Mário Pereira.' ferrovia diminuirá o dos os demais segmentos da so-
nas e Porto Tubarão, em Vitória,	 custo dos fretes	 ciedade paranaense". Mário Pe-
entusiasmou Mário Pereira, que 	 reira não esconde que na constru-
se confessou impressionado com ainda são baratas e a produtivida- 	 ção dessa estrada de ferro está
o que viu, Relata ele que a Vale de agrícola quase se iguala à veri- 	 sedimentada a garantia da manu-
transporta minério de ferro de Ca- ficada aqui. Um avassalador êxo- tenção da estrutura econômica
rajás ao Porto da Ponta da Madei- do rural será iminente, teme o 	 do Paraná, toda ela calcada na ati-
ra, no Maranhão, numa distância parlamentar. 	 vidade agrícola. Para se dar inicio
de 890 quilômetros, a um custo	 FERROVIA VIA VEL	 ao processo, o deputado assegu-
de transporte de apenas 5 dólares 	 Portanto, afiança Mário Perei- 	 ra que a constituição de uma
por tonelada, graças á integração ra, passa a ser estrategicamente 	 empresa para gerir esse sistema
entre a ferrovia e aquele Porto. prioritária para a economia do Pa- 	 integrado de transporte ferroviá-

	

Para a construção desse comple- raná a construção da Ferrovia da 	 rio-Porto de Paranaguá poderá

	

xo foram investidos 29 bilhões de Produção. "Se Construirmos essa	 ser feita a partir de associação de
dólares, que já têm retorno asse- estrada de ferro somente até capitais federal, estadual, privado,
gurado com a exploração e venda Guaira, teremos para transportar em consórcio com cooperativas
da produção mineral. Segundo o 4 milhões de toneladas de grãos de produção, que são detentoras

	

deputado, as jazidas ali existentes que o Oeste já produz. Some-se a 	 de enorme e bem-fundada infra-

	

permitem exploração por 400 isso a produção do cereais do Pa- 	 estrutura de armazenamento de
anos, constituindo-se numa das raguai e do Mato Grosso do Sul, cereais.

	

maiores do mundo em ferro, mais a pecuária e a madeira do 	 Concluindo, disse Mário Pe-

	

manganés,niquel, cobre, bauxita, MS e teremos números ainda	 eira: "Se ficarmos dormindo em
ouro e cassiterita.	 mais animadores, a alimentar a	 berço esplêndido, poderá ocorrer

	

Enquanto o custo/tonelada certeza de que a ferrovia da pro- 	 que as férteis e produtivas terras
de transporte em Carajás é de. 5 du ção é auto-financiavel e econo- do Oeste do Paraná, que nos dão
dólares, ou seja, aproximadamen- micamente viável", assegura ele, a soja, o trigo, o milho, o feijão, se
te 30 mil cruzeiros, para percorrer acrescentando que a diretoria da transformem em imensos pastos,
uma distância de quase 900 quilô- Vale do Rio Doce já se propôs a ocasionando o êxodo rural e o
metros,o produtor oestino para- fornecer seus principais técnicos empobrecimento do Estado. Ai
naense, para colocar sua produ- com largo conhecimento no se- nada mais poderemos fazer, a não
ção num navio em Paranaguá, tor, adquirido na construção do ser sepultar de vez o titulo de ce-
numa distância de mais ou menos complexo Carajás, inclusive para leiro da Nação que hoje detemos.
600 quilômetros, arca com um compor comissão de tudos de aI- Temos que lutar por todos os
custo de transporte de 130 mil to nível, 	 nossos meios para que o ciclo da
cruzeiros por tonelada, lembra	 Continua Mário Pereira: "Fo- produção agrícola não passe co
Mário Pereira, Esse diferencial pa- ram investidos em Carajás e no mo historicamente passaram os
ra miis de 100 mil cruzeiros/tone- Porto de Tubarão cerca de 2,9 bi- ciclos da borracha, do ouro e da
lada implica numa despesa de 12 lhões de dólares para um fatura- cana-de-açúcar.
mil cruzeiros por saca transporta- mento de 630 milhões de dólares.

	

da, dinheiro esse que poderia ser Ora, O Oeste do Paraná, que tem	 COMPRA-SE
	incorporado ao escasso lucro do apenas 11% do território parana- 	 Telefone Residenci&
	produtor, principalmente num ense, ê responsável sozinho por 	 "LIDIA"tratar com

momento em que as regras ao co- 34% dos grãos produzidos no Es- pelo fone 73-54
mércia internacional não deixa	 tado, equivalentes a 4 milhões de
ram praticamente nada de lucro toneladas, o que importa num ia-
ao agricultor. 	 turamento de 800 milhões de - 	 CRACHÁ EXTRAVIADO

	

Com isso, Mário Pereira quer lares, 170 milhões de dólares a	 Oscar David Ribeiro comunica o
alertar para a plossibilidade de mais que Carajás".	 extravio do seu crachá da Receita
que, com a integração da região	 O deputado faz uma pergun- 	 Federal n° 673. Quem encontrar
do Cerrado à ferrovia Vitória-Mi 	 ta qual a participação do governo 	 favor entrar em contato com o

	

nas, lendo como Consequência federal nessa produção oestina? 	 proprietário pelo fone 74-1015 ou

	

primeira o baiatvaniento do custo Ou, qual o investimento a União 	 na rua Toscano de Brito, 627 -

	

do frete, o produtor paranaense fez para que fosse alcançada essa 	 Vila lolanda.
do Oeste deixe o Estado (' và pro 	 produção, como fez em Carajás?	 Foz, 6 de julho de 1985 .
du,ir no Cerrado, onde as terras	 Nenhum, responde ele. acrescen 1

Câmara de
ruim, para se dizer o míni-

mo, a situação financeira da Câ-
mara Municipal de Cascavel, cujo
orçamento - segundo fonte do
próprio Legislativo - "está com-
pletamente estourado' apesar de
faltar ainda seis meses para o final
do ano.

O presidente da Casa, verea-
dor Cláudio Cavalcanti )PMDB),
não terá outra saída senão nego-
ciar urgentemente com o prefeito
Fidelcino Tolentino uma suple-
mentação de verbas cujo montan-
te, calcula-se, deverá girar em tor-
no de 1 bilião de cruzeiros. Desse
total, 630 milhões seriam destina-
dos a cobrir a folha de pagamento
dos 21 vereadores até o final do
ano (5 milhões mensais cada um),



Eleições em Marechal C.Rondon 	 AIDS em Cascavel?
Bier desiste, Élio Winter cresce 	 Autoridades da saúde

e o PFL poderá lançar Wanderer	 desconhecem problema
Num gesto que surpreendeu

os meios políticos e a opinião pú-
blica de Marechal Cândido Ron-
don, o vereador Ariovaldo Bier
(PMDB) renunciou segunda-feira
à idéia de candidatar-se à Prefei-
tura daquela cidade. Bier teria
afastado essa pretenção, que vi-
nha acalentando há vários anos,
devido a problemas de ordem
pessoal (financeiros) e porque es-
tava encontrando resistências ao
seu nome dentro do próprio
PMDB.

O gesto do vereador deu novo
impulso à candidatura de um de
seus principais concorrentes, o
radialista Élio Winter, cujas chan-
ces de ser sagrado candidato pela
convenção ampliaram-se enorme-
mente, embora persista ainda a
cogitada candidatura de outro ve-
reador peemedebista, o professor
limar Priesnitz.

A ala comandada por Winter
parece estar disposta a negociar
com as demais facções do partido,
capitaneadas respectivamente
por Ariovaldo Bier, Priesnitz, Os-
mar Lautenschleiger (ex-deputa-
do gaúcho) e pelo vereador Pedro

Guindado à posição de chefe
do Executivo em virtude do dis-
positivo legal que extingiu a figura
do prefeito biônico e determinou
o afastamento do seu antecessor
Verno Scherer, o engenheiro quí-
mico e administador hospitalar
Dieter Seyboth, ex-presidente da
Câmara de Marechal Cândido
Rondon, parece disposto a dexar
marcada a sua passagem na Pre-
feitura daquela cidade, apesar do
curto período de governo (apenas
sete meses) iniciado em fins de
maio.

Tido como um político hábil,
filho de ex-vereador (o falecido
médico Fridrich Rupprecht Sey-
both), Dieter delineou um plano
de ação que, se não lhe permitirá
grades obras face à exiguidade de
tempo, poderá lhe garantir divi-
dendos políticos no futuro.

Uma delas é a construção de
um núcleo habitacional no siste-
ma mutirão, em convênio com a

Rauber. Uma eventual composi-
ção em torno do radialista pode-
ria redundar, se for ele o vitorioso
no pleito de novembro, na distri-
buição de assessorias e secreta-
rias entre as diversas facções.
Winter já estaria admitindo, por
exemplo, convocar limar Priesnitz
para a Secretaria de Educação, e
chamar Ademir Bier (irmão de
Ariovaldo) e o advogdo Lautens-
chleiger para compor a equipe
administrativa respectivamente
como secretário de Planejamento
e assessor jurídico.

Enquanto em termos de
PMDB as coisas parecem estar se
definindo no rumo da composi-
ção (inclusive a convenção do
próximo dia 7 será marcada pela
apresentação de chapa única), o
Partido da Frente Liberal ainda
enfrenta dificuldades para encon-
trar um candidato a prefeito à al-
tura. Há alguns nomes cogitados,
como os de Valdemar Greseile,
alio Rusch e Nelson MulIer, mas
nenhum deles estaria disposto a
se "queimar" numa campanha
onde o PMDB, pelo menos até

Cohapar, para minimizar ao me-
nos em parte o déficit de mora-
dias que se verifica na cidade. Pa-
ra contatos preliminares com a di-
retoria da Cohapar o prefeito es-
teve recentemente em Curitiba,
tendo sido acertado que a Prefei-
tura doará uma área ao lado do
CSU para a implantação desse
núcleo de 40 casas populares. O
poder público também mobilizará
a comunidade, antes do inicio das
obras, para uma campanha de ar-
recadação de materiais, com o
propósito de fazer baixar o custo
de construção, e auxiliará ri.. co-
ordenação do projeto que visa dar
acesso à casa própria a 40 famílias
de baixa renda.

Outra idéia delineada pelo
prefeito é a construção de nú-
cleos similares, também através
de mutirão junto a grandes em-
presas, numa conjugação de es-
forços entre as firmas, Prefeitura
e os funcionários-mutirantes a se-

agora, consta como franco favori-
to. A cogitada candidatura do de-
putado Werner Wanderer é enca-
rada com ceticismo. Existe a hipó-
tese de que se Werner for candi-
dato e se eleger, não ficará na.
Prefeitura: entregaria o cargo ao
vice e voltaria à sua confortável
poltrona na Assembléia.

A evntual participação do par-
lamentar no pleito, apesar de ter
todas ás características de um ba-
lão de ensaio fabricado no arraial
do PFL, não pode ser totalmente
descartada. Se ela se concretizar,
dará à eleição de novembro forte
característica plebiscitária: de um
lado, os homens que até hoje an-
daram e desmandaram em Mare-
chal Cândido Rondon; de outro, a
oposição unida tentando chegar
ao poder.

O PDT, em fase ainda de es-
truturação, terá pouca ou nenhu-
ma importância no pleito rondo-
nense. O PDS, por sua vez, tenta-
rá provar que ainda está vivo,
apesar das recentes defecções.
Seu candidato à Prefeitura deverá
ser o Sr. Noroaldo Boska.

rem beneficiados.
A questão habitacional preo-

cupa Seyboth, embora não as-
suma caracteristicas graves como
em outras cidades da região, on-
de o cidadão mora mal e paga um
aluguel estratosférico. Mesmo as-
sim, de acordo com dados oficiais,
já há um deficit de 150 a 200 resi-
dências em Marechal Cândido
Rondon.

Seyboth. obras de interesse social

A pesar dos insistentes boa-
tos que circulam na cidade, as au-
toridades da área de saúde não
têm, pelo menos até agora, co-
nhecimento de que existiria um
caso de "aids" em Cascavel. O
secretário municipal de Saúde,
Alberto Drumond, confirmou que
também ouviu "alguns boatos
nesse sentido", mas oficialmente
sua Secretaria não recebeu ne-
nhum comunicado sobre paciente
portador de sindrome da insufi-
ciência imunológica adquirida,
doença associada a homossexua-
lismo e que já matou dezenas de
pessoas sobretudo em São Paulo.

Drummond acha pouco pro-
vável a existência de um caso
desses no Oeste (embora não im-
possível), opinião manifestada
também por outros dois médicos
cascavelenses consultados terça-
feira por este jornal. Um fato des-
sa gravidade, raciocinam eles, lo-
go seria do conhecimento da das-

Loja e
Tapeçaria

Holier
A última palavra em Tapeçaria.

Reformes e consertos de
estofados.

Tapetes e capotas

Av. JK.2005 - Fone: 74-1492
Trevo Cataratas. 26 - 74-1577
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se médica.
Mas foi justamente junto a

um médico, que pediu para que
seu nome fosse mantido em sigi-
lo, que se obteve algumas infor-
mações mais precisas sobre o su-
posto caso de "aids" o doente
seria um homem na faixa dos 30
anos, profissional liberal, e seu
caso teria sido diagnosticado em
São Paulo, mesmo porque em
Cascavel não há laboratório e
nem profissionais suficientemen-
te familiarizados com a "aids". A
mesma fonte não quis entrar em
maiores detalhes, alegando dispor
apenas de informações muito va-
gas sobre o assunto, recebidas de
um colega seu. E sugeriu que se
fizesse "uma pesquisa junto a ou-
tros médicos, porque a 'aids' é
um problema sério, que precisa
ser discutido pela sociedade".

A pesquisa junto a outros mé-
dicos revelou-se negativa. Pelo
menos até o momento.

aberto à participação de profissio-
nais da área dos 310 municípios
paranaenses.

A organização do encontro
pela pasta da Saúde vem sendo
desenvolvida desde que em se-
tembro do ano passado, em Ma-
ringá, a cidade de Cascavel foi es-
colhida para sediar a segunda edi-
ção do evento. Duas reuniões in-
termunicipais já foram desenvol-
vidas este ano, em fevereiro e
maio, para aprofundar a discus-
são em torno dos temas que o en-
contro estadual abordará.

Segundo o secretário munici-
pal Alberto Drummond, uma
grande expectativa cerca a reali-
zação do evento, principalmente
em função da participação de re-
nomadas autoridades em saúde,
como o ministro Carlos Sant' Ana
e o secretário da Saúde do Para-
ná, Luis Cordoni Júnior. "Acredi-
tamos que o encontro será um
grande sucesso dado o grande
interesse dos principais municí-
pios do Estado. E nós de Cascael,
especialmente, temos experiên-
cias maravilhosas para mostrar".

Rádio Cdltura
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A comunicação jovem, o embalo
da juventude: das 14h37 ás 17h,
apresentação de Edivaldo Soares
As notícias, a participação dos
políticos e da comunidade: das 9
às 11, Cidade Aberta com Rui Pi-
res.
Programação sertaneja  e regiona-
lista: apresentação de Rudy Wal-
ker.
Departamento de notícias: Eunir-
bas Barbosa.
18 horas de boa programação pa-
ra a Capital Nacional da Soja e re-
gião.

TOM BINI
EQUIPAMENTOS P1 E(RIT6RSO

(ON(E%SIONÁRIO OLIVETYI
MATRIZ:Av. Brasília, 1920 	 -	 [une 104521 64-3001 e 643163

Telex (0452),r133-201 - TEF'E MEDIANEIRA

FILIAL : Av, Brasil, 3277	 -	 Fone (0452) 242590
CASCAVEL	 -

FILIAL : Av. Julio Assis Cavalheiro, 1422 	 Fone 40456) 22-2965
FRANCISCO BELTRAO

Projeto Mutirão em Rondon

Marechal Cândido Rondon

JUBILEU DE P RATA
PARTICIPE DAS FESTIVIDADES DE 24 A 28 DE JULHO

O ministro da Saúde, Carlos
Sant' Ana, confirmou presença na
abertura do 2° Encontro Parana-
ense de Secretarias e Departa-
mentos Municipais de Saúde, a
ser desenvolvido em Cascavel de
3 a 6 de setembro próximo O
evento terá lugar no anfiteatro da
Fecivel com a finalidade de deba-
ter propostas e problemas que os
órgãos municipais de saúde en-/
frentam na atualidade. Visa ao
mesmo tempo um intercâmbio de
informações capaz de propiciar a
melhoria do atendimento b po-
pulação.

O encontro é promovido pela
Secretaria Municipal da Saúde
e Assistência Social de Cascavel,
conta com o apoio da Secretaria
de Estado da Saúde e Bem-Estar
Social, da Fundação de Saúde
Caetano Munhoz da Rocha e é

Ministro da S aúde virá
a Cascavel em setembro
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Frei Boff
cidadão

paranaense
Um amigo me escreve de Cu-

ritiba comunicando que o depu-
tado Tadeu França apresentou à
Assembléia Legislativa proposta
de concessão do titulo de Cida-
dão Paranaense ao frei Leonardo
Boff, em homenagem ao seu tra-
balho teológico e pastoral e em
gesto de solidariedade pela absur-
da punição a ele imposta pelo Va-
'icano, quando o condenou ao si-
lêncio. De fato, Frei Boff merece
o título, e é importante que ele se-
ja concedido, até como forma de
fazer o pessoal refrescar a memó-
ria, já que o caso, apesar de sua
gravidade, anda meio esquecido,
por isso tacitamente aceito. Que
lamentável mau exemplo dá a
Igreja procedendo dessa maneira
com Frei Boff. Com que cara po-
de ela berrar contra procedimen-
tos idênticos em ditaduras como
a do Stroessner, do Pinochet,
etc.? (Ju)

Para no
esquecer os
bons tempos
Há muito este jornal não re-

cebe mais a qualificação de "car-
tilha vermelha", conforme foi ba-
tizado pelo promotor da Justiça
Militar quando estive enliado nas
teias da LSN. O Brasil meio se de-
mocratizou, então está desapare-
cendo um pouco aquela lingua-
gem padrão dos que trabalham,
comem e dormem vendo comu-
nistas pegando no seu pé o tem-
po todo. Mas para que os bons
tempinhos esses não desapare-
çam por inteiro, assim de repente,
temos ai ao lado a ditadura do
Stroessner, que diz ser "Nosso
Tempo" um semanário "de clara
tendência marxista". Pois é'se
existissem todos os comunistas
que um regime como o paraguaio
identifica, não daria pra entender
por que eles não tomaram ainda o
Paraguai e o mundo de assalto.
(Ju)

Torneio de bola
entre muares e

equinos
Domingo passado, passaram-

me um trote. Estava convidado a
participar de uma churrascada
junto a um torneio de futebol aí
pelas quebradas. Dormi até as
onze horas (que é uma das partes
que me cabem como bom brasi-
leiro, apesar de opiniões em con-
trário) e parti em direção ao está-
dio. Chego lá, e o que é que en-
contro? Um cavalo e um burro,
solitariamente, no mais animado
torneio de pastagem. Antes de
dar meia-volta-volver, perguntei
quem estava ganhando, mas nin-
guém respondeu. Soube depois
que o mau tempo espantou os
boleiros e o público. IJu)

Acho que a
Isto É

pisou no tomate
Embora sem afastar totalmen-

te a possibilidade, nunca embar-
quei nessa canoa de acreditar que
Tancredo Neves não morreu mas
foi morto, seja lá por essa ou
aquela forma de atentado. Na edi-
ção da semana passada, a revista
"Isto Ê" vendeu coisa de louco
com uma matéria que, à primeira
vista, parecia desvendar o misté-
rio. Ainda tive tempo de conse-
guir um exemplar, cheio de curio-
sidade, como todo mundo. Con-
fesso que fiquei decepcionado
com a matéria, porque ela só fez
por me convencer de que conti-
nuo certo na posição de quem
não encontra dados suficientes
para crer que houve atentado
contra Tancredo. Em todo caso,
se provarem o que andam dizen-
do, vou me render, mas tenho
certeza de que esse mistério nun-
ca será desvendado. Por mim,
Tancredo morreu, simplesmente
morreu, como eu vou morrer e
você também, leitor, vai morrer,
tá certo? (Ju)

Péssima matéria
de humor negro

Não vou reproduzir a passa:
gem aqui porque me daria asco,
por isso me limito a dizer que nun-

ca vi, nunca li, nunca ouvi coisa
de pior gosto do que o artigo do
João Ubaldo Ribeiro na "Isto "
da semana passada. Quem quiser
saber por quê, procure a revista e
leia. Está na página 74. Nojento-
Simplesmente nojento o desen-
volvimento que deu à modest
proposal de Swift, que sugeria
fossem as crianças pobres irlan-
desas abatidas pra consumo. Cla-
ro que o Ubaldo não aceita a pro-
posta, mas as hipóteses que le-
vanta com o pretexto de fazer hu-
morismo são de uma infelicidade
total. (Ju)

No gostaram
do Prêmio
Baumgarten

O pessoal do "Hoje", de Cas-
cavel, ficou tiririca com a honraria
que lhe conferi na semana passa-
da - o Prêmio Baumgarten de
Jornalismo, criado por "Nosso
Tempo" e inicialmente destinado
só a assessorias de imprensa. Co-
mo se viu, logo no inicio o regula-
mento foi desobedecido (ou será
aquele jornal uma espécie de as
sessoria de imprensa de qualquer
coisa?). Bem, mas faltou dizer
que o referido Prêmio, uma vez
conferido, não tem devolução. O
"Hoje" quis logo repassá-lo a esta
figura aqui, que lhe outorgou o
troféu, mas não é assim. Eu já ti-
nha outro contemplado pra esta
semana, mas, pela pobreza de
imaginação e falta de categoria
com que aquele semanário res-
pondeu à minha alfinetada após
rigoroso exame dos critérios se-
guidos para conferir o titulo,che-
guei à conclusão de que o Prémio
Baumgarten de Jornalismo tem
que continuar em poder do "Hoje-
por mais uma semana, ao menos.
Mereceu, levou - e não tem mar-
melada. (Ju)

ACUA NA

Previsões
tétricas sobre

o futuro
Um espanto o que disse à re-

vista "Veja" n° 876 o especialista
indiano em política demográfica
Pranay Gupte. Pra quem não leu,
ai vão umas passagens: "Imagine
que, nos próximos 15 anos, a for-
ça de trabalho no mundo passara
do 1,8 bilhão atua) para 2,6 bi-
lhões de pessoas. Para ocupar to-

da essa gente, será preciso criar
tantos empregos em 15 anos
quantos existem atualmente em
todos os países industrializados.
Outra: "No ano 2000, 80% da po-
pulação estará vivendo nos países
pobres. Será um mar de miséria e
condições de vida abomináveis".
(Ju)

Quase ninguém
sabe nada

Recente pesquisa publicada
no JB mostra que 77% dos brasi-
leiros não sabem o que vem a
ser uma Assembléia Nacional
Constituinte. Em Foz do Iguaçu
esse porcentual deve ser bem
maior. Elogios, portanto, devem
ser transmitidos ao vereador Car-
los Roberto Campana, que está
distribuindo um livreto sobre a
Constituinte. Ê um trabalho sim-
pies, de fácil entendimento, todo
ilustrado e numa linguagem bem
popular. Foi elaborado em con-
junto com seu irmão, Silvio Cari-
pana, uma boa cabeça que retor-
na a Foz do Iguaçu. infelizmente
por pouco tempo. (Ade)

Loja Dama:
Av. ) ucelino Kubitscheck,

286 - Fone 74-2270
Foz do Iguaçu - Paraná

Comunica aos seus clientes o
recebimento de grandes novidades em
flanelas e confecções, as mais lindas

bijoterias, flàres, lãs e artigos para
presentes. E mais... diversas outras

novidades para a estação.



Ell
Mais uma de
tirar o sono
do mundo
Se esse indiano que falou de

política democrática à "Veja" e-
tá certo no que diz - e eu acho
que está -, o que vem por ai é de
pedir pra morrer. Olha só: "A me-
dida que a população cresce além
da capacidade de um país, seu
governo será incapaz de encon-
trar empregos para ela, de dar-lhe
educação, saúde, comida. A insa-
tisfação crescerá e, com isso, virá
a instabilidade política. O resulta-
do é conhecido: ondas de pes-
soas procurando outros países,
governos hostis por todos os la-
dos. Além disso, na medida em
que os países em desenvolvimen-
to têm mais problemas, suas ne-
cessidades de capital aumentam,
eles pressionam os bancos inter-
nacionais e, se não conseguem
mais recursos, ocorre a recessão
internacional, pois, ao mesmo
tempo, perdem a capacidade de
importar dos países ricos. O pro-
blema, portanto, não é só dos po-
bres". (Ju)

prioridade dos
candidatos
a prefeito

Qualquer um dos candidatos
que vier a assumir a Prefeitura de
Foz do Iguaçu não será digno de
voto se não fizer uma administra-
ção voltada, em primeiro lugar, ao
problema da fome. Em seguindo
plano deve ficar o habitação e a
educação. As obras faraônicas...
bem, essas devem ficar em último
plano, já que durante os 21 anos
de regime militar ficou compro-
vado que elas serviram apenas
para grandes negociatas e para
beneficiar meia dúzia de pessoas.
(Ade)

Os erros e os
acertos de Perci

Não gostei de duas coisas que
o prefeito Perci Lima fez: a primei-
ra diz respeito à contratação do
Chefe do Posto de Saúde. dr. Jo-
sivalter Villanova. O homem foi
contratado "porque é meu amigo

e pessoa da minha estrita confian-
ça", disse Perci ao explicar por
que relegou outros médicos com
igual, ou mais, capacidade que
esse tal de Josivalter, que sempre
esteve a serviço do antigo regime.
Outro erro foi aumentar as passa-
gens de ônibus sem antes fazer
uma ampla consulta, procedida
de um debate com todos os seto-
res interessados. Quanto aos a-
certos devemos tirar o chapéu pe-
la iniciativa de "deixar o Rincão
um brinco" e o mutirão para a
construção de casas populares.
(Ad e)

Facisa está
com tudo

O novo prefeito de São Mi-
guel do Iguaçu, Flávio Ghelere,
acaba de contratar os serviços do
Centro de Desenvolvimento e As-
sessoria Empresarial (CEDAE) pa-
ra fazer um diagnóstico da estru-
tura funcional e organizacional
daquela municipalidade. O Cedae
é um órgão da Faculdade de Ciên-
cias Sociais Aplicadas de Foz do
Iguaçu (Facisa), que já fez estu-
dos semelhantes na Prefeitura de
Foz, Sindicato dos Hoteleiros e
Codefi. Com muito sucesso, diga-
sede passagem. É gente daqui fa-
zendo trabalho de alto nível. È a
nossa faculdade formando bons
profissionais. (Ade)

Vaticano criou
vergonha

Finalmente, o pessoal do Vati-
cano criou vergonha e acena com
a revogação da lamentável puni-
ção imposta ao Frei Leonardo
Boff, defensor da Teologia da Li-
bertação. Ele havia sido condena-
do, em abril, a um ano de silêncio
e obrigado a submeter seus escri-
tos ao Vaticano para uma censura
prévia. A revogação vai acontecer
não porque o Vojtila ficou bonzi-
nho, mas por causa da pressão da
opinião pública brasileira e inter-
nacional. Uma vitória da ala pro-
gressista da igreja que merece ser
festejada. (Ade)

Madeireira
N.Sra.

Aparecida

TFP contra a
reforma

Sã tinha que ser, não é?
A medievalesca TFP está se posi-
cionando radicalmente contra a
cogitado refcíminha agrária do
governo e o Estatuto da Terra sob
a argumentação, levantada pelo
seu ideólogo Plínio Correa do 01-
veir3, de que a aplicação da medi-
da constituiria "impressionante
passo no caminho do socialismo'
Só a TFP, que continua na dade
Média, não descobriu ainda que
todos os Países do primeiro mun-
do, incluindo os capitalistas, já re-
alizaram em alguma época a sua
reforma, ordenando a problemá-
tica da terra. Apenas em países
atrasados continua-se discutindo
o sexo dos anjos. (HS)

Brutamontes na
Câmara Federal

"Aqui esse papo de Nova Re-
pública não funciona", disseram
dois seguranças da Câmara Fede-
ral a representantes do Movimen-
to Negro Unificado que foram à-
quela repartição solicitar apoio
dos parlamentares. Os negros es-
tavam com gorros na cabeça e os
seguranças disseram que não po-
deriam entrar no recinto. Ao pedir
explicações a respeito da proibi-
ção do uso de gorro, foram agre-
didos física e verbalmente. Coisa
feia. Muito feia. CAde)

A onda agora é
ir a Cuba

Virou moda esse negócio de
artistas, jornalistas e tanta gente
ir a Cuba e, na volta, escrever
sobre o que viram. O que está óti-
mo, diga-se, nem que seja só para
irritar generais, porque a imagem
traçada sobre aquele pais socialis-
ta é um chute na canela de todos
os que se acostumaram a compa-
rar Fidel Castro com o Diabo e
seu regime como o inferno.Recen-
temente, andei lendo relatos da
Marta Suplicy, Lucélia Santos,
Dionisio Silva e outros. Em todos
encontra-se a unissona confirma-
ção de algo verdadeiramente ex-

traordinário, quando afirmam
com todas as letras que em Cuba
"o que salto à vista é a solução
dos problemas básicos. Toda a
população tem escola, alimenta-

e assistência médica". En-
quanto isso, nos "paraísos" capi-
talistas... (J u)

Stroessner à
procura do

assassino de
Somoza

Agora que ninguém mais vai
continuar caçando Mengele no
Paraguai, se é que os caçadores
ce nazistas se convenceram de que
o carrasco de Auschwitz sifu, é
Stroessner que se põe à caça de
um homem, aquele que confes-
sou à revista Manchete ter sido o
gênio que planejou e executou o
atentado ao ex-ditador nicara-
guense Anastasio Somoza, em
1980. Trata-se do argentino Ha-
roldo Gorriaran Merlo ,que estaria
vivendo no Peru. Stroessner já
solicitou à Interpol a localização
daquele benfeitor da humanidade
e também pediu sua extradição. E
quando chegará o dia em que o
caçado por crimes contra a huma-
nidade será o próprio Stroessner?
(Ju)

Josef Mengele serviu de pre-
texto para uma ampla troca de
ataques de nações contra nações,
povos contra povos - enfim, seo
diabo estivesse em questão e não
um simples ser humano, talvez os
ânimos tivessem esquentado me-
nos. Entre tudo o que li sobre is-
so, anoto esta passagem da revis-
ta americana "Time", de fato en-
graçada: "Talvez seja um exagero
chamar Mengele de homem mais
odiado no mundo. Certamente há
outros candidatos a esse lamentá-
vel titulo. Pol Pot, por exemplo,
que dirigiu terríveis massacres em
Kampuchea nos anos 70. Ou o
aiatolá Komeine, que mergulhou
o Irã na escuridão. Ou o diretor da
KGB soviética, que sempre é um
grande candidato, 'ex of'ficio', ao
titulo, não importa quem seja ele.
Mas nenhum desses políticos as-
sassinos parecem tão diabólicos
quanto Mengele. O campo de
morte nazista de Auschwitz-Bir-
kenau, onde cerca de 3 milhões
de judeus e outras vitimas foram
exterminados, foi provavelmente
a mais concentrada expressão do
diabo humano em toda a história,
e Mengele foi o emblema e a cor-

porificação de Auschwitz'. (Ju)

A maior
expressão do

diabo humano
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ANTÔNIO RIBEIRO
por J uvêncio Mazzarollo e

Adelino de Souza
Edival Antônio Ribeiro, 44 anos, formado em Direito em 1975, começou

a carreira dentro da Policia Civil do Paraná como escrivão, depois
passou pelo concurso para delegado de carreira e, como tal, atuou em

Guarapuava, Curitiba, São Mateus do Sul e finalmente em Foz do
Iguaçu, onde - faz ele questão de salientr - chegou para assumir a t

5 DP em maio de 1983, numa sexta-feira, dia 13. Apesar da coincidén ia
desses dois números cabalísticos, Edival parece claramente imune aos

azares Que o exoterismo costuma atribuir ,i iuncão de sextas-feiras e
dias 13. Nesta entrevista, o delegado mostra como está vencendo a

guerra contra o crime e traça o perfil do verdadeiro policial e da
verdadeira missão da policia, provando, talvez, que sexta-feira e dia 13

podem ser tanto fator de azar quanto de sorte, dependendo da
competência comque se assume uma missão, especialmente quando o

Entrevista:

DELEGADO EDIVAL

oSS.0 a segurança IJUIJII( d.

DE REPENTE, SENTI A PONTA FRIA DE UMA
FACA ENCOSTANDO NA MINHA NUCA"

cc
ir

1

- Qual a diferença entre um delega-
do de carreira e o delegado de "calça cur-
ta"?

- Para ser delegado de carreira a
pessoa tem de ser bacharel em Direito e
prestar concurso de provas e títulos, pas-
sando então a funcionário do Estado, as-
sim como é um promotor, um juiz. Já os
delegados "de calça curta" são os que
não preenchem esses requisitos. São
pessoas escolhidas na própria comunida-
de, geralmente pelo mando político da
região, para atuarem como delegados na
falta de pessoal concursado. Até o ano
passado, inclusive, esses delegados se-
quer recebiam ordenado.

- O senhor, que entrou na polícia
como escrivão, não passou antes pela
experiência de agente policial. - -

- Não fui agente, mas não me falta a
experiência nesse campo porque, espe-
cialmente na época em que comecei co-
mo escrivão, tinha de me envolver com
tudo, devido à deficiência de pessoal e de
estrutura da policia. Tinha de entender de
tudo, ser polivalente.

- Há alguma passagem em sua cai'.
feira em que, durante uma operação en-
trou em fogo cruzado, correndo perigo
de vida?

- Já enfrentei paradas durissimas,
mas nunca fui ferido. Em certa ocasião,
num tiroteio com bandidos, tive a calça e
o paletó furados a bala. Já tive também
um punhal encostado na nuca, pronto
para ser cravado. Aconteceu em Guara-
puava. Fomos fazer uma batida, numa
sexta-feira, para pegar um marginal que
cometera vários crimes e infernizava a vi-
da de todo mundo num bairro da cidade.
Entrei num bar, cumprimentei o proprie-
tário e vi nos olhos dele um ar de apreen-
são, de quem estava assustado. Ele nem
respondia ao que eu falava. Desconfiei
que algo estava errado. De repente, senti
uma pontinha fria, de faca, encostada no
meu pescoço, por trás. O bandido entrou
no bar logo atrás de mim. Felizmente não
aconteceu nada. Mais tarde, fiquei sa-
bendo que não era eu quem ele queria
matar, mas outro delegado que havia
passado por Guarapuava e que lhe criara
problemas. Foi um momento dramático:
o dono do bar arregalou os olhos, eu sen-
ti aquele frio com o punhal encostado no
pescoço e, para completar, no mesmo ato
foi detonado um tiro. Era o carcereiro,
que entrou pela outra porta e, ao ver a

cena, atirou no indivíduo que certamente
iria me matar ali mesmo. O tiro foi certei-
ro e o homem despencou no chão,

- Morto?
- Não. Nós o levamos ao hospital e

ele foi salvo. Depois fui conversar com
ele no hospital, para saber o que havia
contra mim. Ai fiquei sabendo que a
bronca dele era com o delegado anterior.

- O policial tem de caçar bandidos,
prender e mesmo matar quando não há
outro jeito. Com o tempo, não se forma
ao redor dele uma rede de conspiradores
tramando vinganças?

- Normalmente, não. Depende mui-
to da maneira como o policial age. Se vo-
cê age com a energia necessária para
dominar o criminoso e depois o trata com
o respeito que um ser humano merece,
apesar de seu desvio de conduta, ele
também respeita. Agora, se no momento
de enfrentar, de prender, há tiroteio, pau-
lada, garrafada, faca, tem de responder à
altura. Mas depois do tigre morto, não
adianta pisar em cima. Sempre fui contra
essa prática, que felizmente está sendo
abandonada, de humilhar, insultar e bater
no sujeito já dominado e que não oferece
mais perigo. Antigamente havia muitos
policiais que criavam fama por serem bru-
tais durante e depois da prisão do crimi-
noso. Judiavam mesmo. Ora, o indivíduo
que sofre isso, guarda rancor, e depois
que sai da cadeia se vinga. Assim é que
se diz que a policia tem de olhar para a
frente e para trás ao mesmo tempo.

Polícia tem de
olhar para a frente

e para trás
ao mesmo tempo
- O que leva a pessoa a entrar na polí-

cia? Que espécie de vocação 'e essa que
faz o indivíduo escolher uma profissão
tão perigosa e que lida com o lado mais
baixo do ser humano, o crime?

- Ê uma profissão como outra qual-
quer, talvez mais melindrosa, porque lida
com um bem maior, que é a liberdade. O
policial é alguém encarregado de tirar a li-
berdade de quem perdeu o direito a ela,
ao menos em certo limite e por certo tem-
po, de acordo com a lei. A pessoa, para

ser policial, tem de ter dom para isso. No
pode ser do tipo carrasco, um brutamon-
tes que causa medo à população. Preci-
sa ser amigo, alguém que está aí, mais
que tudo, para p roteger a sociedade.

- E  que empurra a pessoa para o
crime?

- Ê a falta de oportunidades de reali-
zação na vida e a falta de responsabilida-
de, no sentido de que a pessoa não tem
um objetivo ou, se tem, não encontra
como alcançá-lo.

- Não entra também o componente
aventura - tanto para o que decide ser
policia como para o que parte para o cri-
me?

- Realmente, o criminoso vive da
aventura também, por vocação ou apren-
dizado. Os desocupados só se importam
com o momento presente, sem projeções
para o amanhã. E os outros são aventu-
reiros. A medida que se saem bem nas pri-
meiras investidas, não conseguem mais
se libertar. Mas depende muito do tipo de
criminoso e do crime. Por exemplo, é
muito difícil um marginal entrar no cami-
nho de todo o tipo de crime - que seja
ao mesmo tempo ladrão, latrocida, ho-
micida, estelionatário, estuprador.,,

- Seria uma po/ivalência que exigiria
muita capacidade,..

- Sem dúvida. Então o sujeito se es-
pecializa num tipo de crime. Quem é la-
drão de automóvel dificilmente comete
outra forma de crime. Ele vai se especiali-
zar ao máximo naquilo que escolheu. Tan-
to que conheci um indivíduo que sofisti-
cou tanto o método de furto de veículos
que conseguia abrir um carro chaveado,
dar partida e arrancar em menos de 15
segundos. Inclusive fizemos um teste
com ele - o famoso "Burro Branco",
que viveu aqui pela região. Dizia ele
quando eu estava na Delegacia de Furtos
de Veículos em Curitiba: "Ladrão que le-
va mais de 15 segundos para abrir um
carro e arrancar não serve como ladrão":

Pois, nós fechamos um opala e o man-
damos abri-]o. Em menos de 15 segundos
estava com o carro em funcionamento.

- Existem ainda os assassinos de
aluguel - p1rofíssiona4s que matam por
dinheiro, a mando de alguém.

- Há também esse figura, sim. Fa-
zem aquilo - e conheço uma porção de
gente assim - como quem executa um
serviço normal. Basta alguém pagar, e es-
tá feito o "serviço". Aliás, éo que dizem,

--com a maior sem-cerimônia: "Vou a tal ci-
dade fazer um serviço". Vão, fazem,vol-
tam e normalmente não deixam vestígio
algum que dê pistas à policia. Em tudo is-
so há uma causa - a mente desocupada.
São pessoas sem compromisso, sem pro-
jeto de vida, sem horário a cumprir, sem
família para cuidar... É uma questão inti-
ma, de formação pessoal.

Tiroteio de 187
balas seguido de

piadas às
duas da manhã
- Há cidadãos que resistem e até

reagem a ataques de marginais, mas há
os que se deixam assaltar passivamente e
fogem ao enfrentamento como o diabo

foge da cruz. O que leva o policial, que
nada tem a perder com um assalto ou
coisa parecida, e vai lá se expor ao perigo
na tentativa de evitar o crime ou de pren-
der o criminoso?

- Tem de levar jeito para a tarefa e,
principalmente, estar preparado. Não po-
de dar tremedeira. Tremeu, dançou. Ve-
jam o que nos aconteceu recentemente
no lago de Itaipu, quando fomos dar uma
batida em busca de ladrões de carro. Esti-
vemos no meio de um tiroteio em que fo-

ram disparadas 187 balas, às duas horas da
madrugada, quando só se via o foguinho
do cano dos revólveres dos marginais.
Éramos oito policiais nos protegendo,
deitados no chão. Quando tudo termi-
nou, tanto eu como os agentes come-
çamos a contar piadas, como se nada ti-
vesse acontecido. Ninguém morreu, nem
foi ferido, então, por que esquentar?

- O sangue-frio é natural ou fruto da
experiência?	 -

- Os dois fatores são decisivos. Exis-
tem policiais que são menos afoitos e os
que são mais, evidentemente. Há os que
se coçam, dão uma atrasadinha, esperam
que os Outros vão na frente. Isto aconte-
ce principalmente a quem ainda não teve
o "batismo", não enfrentou uma barra pé
sada. Com o tempo, aprende. Também
não se pode sair atabalhoadamente, en-
frentar no peito,

- As estatísticas sobre mortes de



pos'iciais em enfrentamentos o que dizem?
- São baixas, até mesmo nesta re-

gião, onde a situação ê mais séria que em
outras. Periodicamente um policial morre,
mas, pelo volume dos perigos enfrenta-
dos, pode-se considerar esses casos co-
mo poucos e raros.

- O medo, então, é meio caminho
para a perda da batalha com os bandi-
elos?

- É, o policial não pode ir a uma ope-
ração com medo. Quem tem medo, ou
cai logo ou põe o companheiro no sacrifí-
cio. Então, o medroso tem de ficar no ser-
viço burocrático. Para quem conheceu
como era há 15, 20 anos, hoje o nível de
preparo do policial está bem avançado.
Quando entra, já está treinado no manejo
de armas, em técnicas de cerco, a correr,
pular, passar cerca de arame, nadar, etc.
Antigamente davam um revólver ao sujei-
to, mandavam pegar bandido,e o que
acontecia? Morria um policial atrás do
Outro.

"Não conheço um

só ladrão que se
tenha regenerado

algum dia"
- Hoje então a polícia leva vantagem

,sobre os criminosos no corpo a corpo?
- Em geral, leva. Mas levar vanta-

gem sempre é impossível.
- Nesse sentido, qual é o nível de

preparo de sua equipe na 6' SOP?
- É ótimo. Temos uma equipe de

excelente preparo e experiência. Além do
mais, quem se sai bem aqui não precisa
temer empreitada alguma. Foz do Iguaçu
é o lugar em que o policial faz seu maior
teste no Paraná. Deu certo aqui, pode dar
ao sujeito cargo de confiança, que ele de-
sempenha á altura.

- Qual seria o índice de acerto, de
sucesso das operações policiais sob sua
responsabilidade?
ia - É de mais ou menos 90 por cento.
Um índice altamente satisfatório, e até
invejável.

- E qual a margem de erro em deten-
ções de suspeitos de envolvimento em
delitos?

- É justamente essa - de 90 por
cento. Hoje mesmo, há duas horas, pren-
demos um sujeito com carro roubado,
sem que houvesse indícios claros que de-
nunciassem o crime.

- Assim, na base da psicologia...
- Exato. É a experiência, a sensibili-

dade do policial em desconfiar. A partir
dai, uma checagem rigorosa conduz ine-
vitavelmente à identificação do bandido.
Veja o caso do carro que acabamos de
prender. Um carro de Londrina, sujo de
barro, só com o motorista, sem mala de
viagem, sem ser funcionário de firma al-
guma. Ai o policial começa a perguntar,
até que o indivíduo, como aconteceu
com este, confessa o crime. Não precisa
de "sugesta", essas coisas.

- "Sugaste" é jargão policial para
designar tortura?

Sim. Mas não há a menor necessi-
dade disso, nem adotamos tal prática.

- Já aconteceram torturas nesta De-
legacia. Isso continua?

- . Não, em absoluto. Até porque não
há necessidade alguma. Temos outras
técnicas. A tortura foi usada a torto e a
direito em outros tempos, principalmente
com ladrões, porque estes jamais confes-
sam que roubaram, e a única linguagem
que entendem é a da "sugesta" - da

mesma maneira que nenhum ladrão se
corrige. Eu, pelo menos, não conheço um
só ladrão que tenhb se regenerado. Pode
ser que haia, mas não sei de nenhum ca-
so.

- A tortura arranca confissões váli-.
das, corretas, ou o torturado confessa
até que matou Jesus Crista?

- Por mais abominável que seja a
tortura, o certo é que o torturado normal-
mente conta o que fez e só isso, porque
ele sabe que, se mentir, simplesmente
atrairá mais torturas. Além do mais, nos
últimos anos o preparo dos policiais me-
lhorou extraordinariamente - e um dos
motivos dessa melhora é o excelente ní -
vel da Escola de Policia de Curitiba, onde
vem gente de outros estados fazer cur-
sos, dado o grau de eficiência da escola.

- Se um dos seus agentes bater ou
torturar um preso, como procede com ele?

- Esse agente vai responder adminis-
trativa e judicialmente, sem perdão. To-
dos aqui sabem disso: Se tem que sair na
bala ou no tapa, o primeiro tiro quem dá
sou eu. Não mando ninguém na frente;
eu vou - e assim dou segurança ao
agente. Lógico que no ato de enfrentar e
prender, se há resistência ou ataque do
criminoso, o policial tem de reagir á altu-
ra, mas depois de debelado o perigo, de-
ve haver respeito. Por outro lado, quem
nada deve à Justiça não reage; vem aqui,
vê o que há, dá suas explicações e vai
embora. Se reage, é porque...

- Há também o problema da prisão
ilegal,feita para averiguações. Qual a ori
entação do delegado nesse campo?

- Quando se fazem batidas, opera-
ções "arrastão", para identificação das
pessoas em ambientes de segunda classe
para baixo, em locais suspeitos, o que se
faz? Há ai indivíduos sem documento,
que não moram ali, não trabalham e não
têm familiares ou parentes, andam com
facas na cinta, vem a suspeita: Quem é
este cara? O que fez? Donde veio? Então
se traz aqui e se faz a triagem. Em geral, o
resultado é que se descobre que o sujeito
está fugindo de um mandado de prisão
expedido em outra praça. Se, porém, na-
da há contra ele, é aconselhado a tomar
jeito na vida, para se livrar de molesta-
ções.

"Se tem que sair na
bala ou no tapa, o
primeiro sou eu"
- Em que se baseia a policia para de-

ter certos indivíduos? Há pessoas que vi.
vem honestamente, mas que a polícia
não pode ver andando na rua que já as
aborda

- Acontece, mas deve haver uma in-
formação prévia, porque as aparências
enganam. Um policial precisa de informa-
ção. Um policial sem informação está
morto. Para isso,a população ajuda muito.
Por isso, eu sempre recomendo as pes-
soas que não tenham receio de passar in-
formações, sigilosamente. Afinal, agindo
assim, a sociedade está ajudando a poli-
cia e protegendo a si mesma.

- O presidente da Subseção da OAB
em Foz do Iguaçu, dr. Santo Rafagnin,
recentemente visitou os presos da 6'
SDP e disse ter verificado a ocorrência de
maus tratos, presos sem comer há dias.
Que diz disso?

- Digo simplesmente que jamais vo-
cê irá encontrar um presos atisfeito com
o tratamento que recebe. Vão lá e per-
guntem aos presos sobre a alimentação.
Eles vão dizer que é pouca e horrível. Mas
se vocês virem aqui na hora das refei-
ções, de surpresa - como fazem juizes e

promotores -,verão que a alimentação é
razoável e plenamente satisfatória em ter-
mos de quantidade e qualidade, o que
não é fácil.

-- Sabe-se que está em discussão
uma proposta dos delegados de policia
em relação à prisão cautelar. Qual é essa
proposta?

- Trata-se de uma sugestão minha,
de regulamentar a detenção cautelar para
investigação por até cinco dias, prorro-
gáveis por mais três mediante anuência
do Poder Judiciário. Para isso, porém, a
policia precisa ter pelo menos 51 por cen-
to de certeza de que se trata de alguém
envolvido em crime.

- Mas, nesse caso, abre-se um flan-
co para detenções irresponsáveis.

- Pode ser, mas o policial, o delega-
do também sabem que, se agirem assim,
colocam o cargo em perigo. O espírito de
minha proposta é o seguinte: a policia
tem certeza que fulano roubou uma gar-
rafa, por isso faz a detenção para verificar
se ele roubou uma só ou uma carga intei-
ra. Significa que tem de haver indícios se-
guros que justifiquem a detenção caute-
lar. Há hoje prisões que pela lei são irregu.
lares, mas que são necessárias. São legal-
mente erradas, mas moralmente corre-
tas. E não tenham dúvida de que se o in-
dividuo deve, fica aqui; se não deve, não
fica.

Policial com medo
ousem informação é

um homem morto
- Quantos estão presos ou detidos

nesta Delegacia?
- Uns 115, por ai. Sendo que  capa-

cidade é para 40 presos. No ano passado
chegamos a ter mais de 200.

- É a questão do menor?
- E um caso muito sério. Ninguém

tem estrutura para lidar com o menor
abandonado ou delinquente. Há em Foz
do Iguaçu entidades que trabalham nesse
setor, mas atendem a um número insigni-
ficante dessa multidão de menores aban-
donados, entre os quais muitos caem na
senda da delinquência. Onde colocar o
menor delinquente? Na prisão não pode,
nem deve. Encaminhar a Curitiba? Sim,
mas lá existem duas escolas abarrotadas.
Então, que fazer? O problema do menor
não é de policia. É de educação e de amor.

- A política costuma interferir no
trabalho da polícia, no sentido de facilitar
as coisas aqui, dificultar ali?

- Pelo menos de minha parte, não
sofro essa interferência. Não sou delega-
do desse ou daquele partido.Sou um pro-
fissional, sou delegado de policia, não de
política.

- Que perfil criminal traça de Foz do
Iguaçu desde que assumiu a 6' SDP até
hoje? A criminalidade aumentou, dimi-
nuiu, ou estacionou?

- Diminuiu bastante. A estatística
mostra isso claramente. Diminuiu muito o
homicídio. Quando cheguei, em 83, acon-
teciam 1520 ou mais homicídios por mês
- a maioria dos casos insolúveis. Agora,
há meses em que acontece um, no máxi-
mo cinco assassinatos. O grande proble-
ma daqui continua sendo o crime contra
o patrimônio, em função até do lago de
Itaipu. E um fato novo altamente signifi-
cativo é que não se tem criado muitos
novos marginais. O quadro de marginali-
dade não está se renovando.

- Em compensação, Foz do Iguaçu e
o Paraguai são o refúgio de bandidos de
outras partes.

- Ai está outro grande problema.
- Em que medida cooperam entre si

as policias do Brasil, do Paraguai e da Ar.

gen tina aqui nas três fronteiras?
- Não sei como era antes, mas des-

de que assumi a 6' SDP temos tido boa
colaboração mútua, em beneficio dos
três países, especialmente no que diz res-
peito ao Brasil e ao Paraguai. Há muito
mais brasileiros refugiados no Paraguai,
sob a proteção de paraguaios, do que de
paraguaios refugiados no Brasil. Estabe-
lecemos amizade e colaboramos mutua-
mente na troca de informações e também
na prisão de elementos para e'ttregá-los à
Justiça do seu pais de origem. Se eu tele-
fono ao chefe de policia de Purto Stroes-
sener ou ao chefe do batalhão do Exérci-
to de lá pedindo que me prenda um carro
assim, que acabou de ser roubado e leva-
do ao Paraguai, em meia hora o carro me
é entregue aqui, a menos que não consi-
gam localizá-lo.

- Como estão distribuídas as atribui-
ções entre as polícias Civil, Militar e Fede-
ral?

- O maior problema nosso é o crime
contra o patrimônio, porque o Paraguai
esta ai ao lado e é para lá que vai o produ-
to dos maiores roubos. Então, para fazer
frente ao crime em Foz do Iguaçu, é pre-
ciso fechar a passagem pela ponte da
Amizade, o rio Paraná e o Lago de Itaipu.
todos sabiam, por exemplo, que o lago ia
ser um grande corredor de tráfico e con-
trabando, mas ninguém tomou qualquer
providência preventiva. Hoje passam
normalmente 10 a 15 carros por dia pelo
lago, rumo ao Paraguai, sem falar no res-
to do que passa. Então, o lago continua
aberto. O controle na ponte compete à
Receita Federal e à Polícia Federal. A Po-
licia Militar compete controlar o trânsito
e, através da presença fardada, ostensi-
va, prevenir o crime. E à Policia Civil com-
pete tomar conhecimento do fato depois
de acontecido, para reprimir e procesar,
como policia com função judiciária.

- Em matéria de efetivo e de estrutu-
ra, como está cada uma das polícias apa-
relhada ?

Calça e paletó

furados
a bala e punhal

encostado na nuca
- A Policia Militar deve estar com

umas 250 pessoas, a Federal com aproxi-
madamente esse número também, en-
quanto nós, da Civil, temos apenas 21
agentes, sendo que precisaríamos, no mi-
nimo, 60 policiais. E isso sem falar do que
necessitamos em termos de material, via-
turas, armamentos. O grande problema,
portanto, é a falta de meios e recursos,
porque eu tenho condições de elaborar
um plano capaz de eliminar quase total-
mente o crime em Foz do Iguaçu, mas
como realizá-lo, se não tenho meios? Por
exemplo, se eu pudesse colocar três ou
quatro viaturas controlando permanen-
temente o lago de Itaipu, reduziria quase
a zero a criminalidade que encontrou ai
seu trânsito mais cômodo.

- Por que não implantar um sistema
de segurança nesse lago, se é sabido que,
com o que passa em um ou dois d/8s em
forma de contrabando e tráfico daria.
uma vez evitada a evasão de bens e divi-
sas nacionais, para manter todo o apara-
to necessário?

- De fato, essa seria a medida sensa
ta. Espero que um dia as autoridades per-
cebam isso e adotem as medidas adequa-
das. O certo é que assim não pode comi
nuar.

-co
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Toledo instala Feira
Permanente em Foz

	No mais tardar até o dia 15	 o local adequado.

	

deste mês, estará instalada em	 Os artigos que estarão sendo

	

Foz do Iguaçu a Feira Permanente	 comercializados na Feira com-
de Toledo, junto ao Chocolate põem-sede produtos de artesa-

	

Caseiro das Cataratas, onde esta- 	 nato em geral, couro, madeira,

	

rão expostos para comercilização	 cerâmica, móveis e outros, e as

	

variados produtos das indústrias 	 entidades envolvidas na iniciativa

	

comunitárias daquele município, 	 são as indústrias comunitárias de

	

Inicialmente, os responsáveis	 Toledo Inbrinquedos, Incofacas,
pela Feira Permanente de Toledo lncasa, Incoelhos, incalce, Indus-
estabeleceram contatos com a couro, Incobolas, Messina, Co-
Cooperativa de Artesanato (Coart) opertol (Cooperativa de Bordado)
de Foz do Iguaçu para lá manter a e Ata (Associação Toledana dos

	

exposição, mas não foi possível a 	 Artesãos. A Feira Permanente de

	

esta instituição abrir espaço à pre-	 Toledo estará instalada na Rodo-

	

tensão toledana, que encontrou	 via das Cataratas, quilômetro 6,5.
então no caminho das Cataratas Vila lolanda.

IX Festival de
Interpretação da

Canção em Realeza
Numa promoção da Associa- duas categorias - "infantil". pa-

ção dos Funcionários Municipais, ra a idade máxima de até 14 anos,
com a colaboração da Prefeitura e e "categoria A", na qual não po-
da respectiva Secretaria de Edu- derão participar menores de 14
cação e Esporte, nos dias 11, 12 e anos. A fase classificatória acon-
13 de julho acontece o IX Festival tecerá nos dias 11 e 12, no Cine
de Interpretação da Canção (FIC). Itaipu, com inicio ás 21 horas, e a
no município de Realeza, Sudoes- fase final no dia 13, no Clube
te cio Estado, objetivando "o in- Real, com entrega de prêmios e
centivo à música popular brasilei- baile de encerramento.
ra, a descoberta de novos valores	 Prêmios para os vencedores
e o intercâmbio juvenil", 	 do IX Fic: Categoria Infantil —

As inscrições são ilimitadas e 300 mil cruzeiros para o 1 0 lugar,
já podem ser feitas na secretaria 150 para o 2°. 80 par o 3°, 40 para
do Festival ou pelo fone 43-1122, 04° e 20 para o 5°, além de troféu
até o dia 12 de julho, mediante o a cada um dos classificados. Ca-
pagamento da taxa de 10 mil cru- tegoria A - 1 milhão e 500 mil
zeiros. O concorrente deverá cruzeiros para o 1° colocado, 800
apresentar sete cópias da música mil para o 2°, 400 para o 3°, 200
que vai executar, além de fita ou para o 4°, 100 para o 5°, mais tro-
disco com a gravação. 	 féus a todos os classificados até o

O IX Fic será realizado em décimo lugar.
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ovens promovem
paz mundial

Formada Associação de
Moradores da Vila Carimã

Um grupo de bahà'is, na sua
maioria jovens, está visitando
nossa cidade com o propósito de
divulqar ideais de fraternidade e
união. Eles provêm de três Estados
do Sul e integram um projeto es-
pecial elaborado pela Comunida-
de Bahá'i para o Ano Internacio-
nal da Juventude, que será come-
morado em todo o mundo, em
1985. O lema do Ano Internacio-
nal da Juventude é "Participação,
Desenvolvimento e Paz", e os
bahâ'is estarão fazendo um apelo
especial aos jovens, conforme
orientação da Organização das
Nações Unidas, onde a Comuni-
dade Bahâ'i recebeu a distinção
de Membro Consultivo.

UNIDADE E PAZ MUNDIAIS
Os bahá'is já são bastante co-

nhecidos em todo o mundo por
suas ativiades em prol da unidade
mundial e da paz. Seis esforços
estão principalmente voltados à
eliminação de todos os tipos de
preconceito: raciais, de nacionali-
dade, religiosos, de classe, etc...
Segundo eles, "A Terra é um só
pais e a humanidade, seu cida-
dão". Em todo o mundo existem
bahá'is em mais de 106.000 loca-
lidades, congregando mais de
1.600 grupos étnicos e diferentes
raças. Os bahâ'is seguem os ensi-
namentos de Bahá'ú (A Glória de
Deus), fundador da Fé Bahá'i.

Na Fé Bahá'i não há sacerdó-
cio nem qualquer tipo de profis-
sionalismo religioso. Não existem
dogmas nem rituais. A autorida-
de não provém de indivíduos, mas
de instituições compostas por
nove membros eleitos pela pró-
pria comunidade através de voto
secreto e universal, sem qualquer
tipo de nomeação ou campanha
eleitoral. A Fé Bahá'i é a única re-
ligião mundial que aceita todas as
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demais como verdadeiras envia-
das por Deus. Para os bahá'Is,
Krishna, Buda, Moisés, Cristo e
Maomé são todos Profetas ou
Manifestantes de Deus, que trou-
xeram os ensinamentos divinos
para a humanidade,em épocas di-
ferentes. Segundo os ensinamen-
tos bahá'is todos são como o sol
que, no inverno, na primavera e
no verão nasce em lugares dife-
rentes, mas é sempre um só, o
mesmo sol, Assim também estes
'Manifestantes são a Palavra de
Deus, renovando a verdade espiri-
tual de tempos em tempos, con
forme a capacidade da humani-
dade:

Para os bahâ'is, a humanida-
de está agora no seu período de
maturidade e por isso suas neces-
sidades são diferentes daquelas
de há 2 mil anos atrás. Crêem que
Bahá'u'lláh veio trazer aquelas di-
retrizes necessárias para os nos-
sos dias, principalmente a unida-
de da humanidade e das religiões.

ATIVIDADES
Em nossa cidade, além do

contato com as autoridades e as
escolas, os bahá'is estarão pro-
movendo reuniões e exposições
públicas, para as quais todos são
convidados. Uma dessas exposi-
ções é composta por painéis fo-
tográficos de grande beleza, fei-
tos por alguns dos mais famosos
fotógrafos mundiais.

42° Salão
Paranaense:
Inscrições
até dia 9

-

Encerram-se dia 9 de julho as
inscrições para o 42° Salão Para-
naense, promovido pela Secreta-
ria da Cultura e do Esporte do Pa-
raná, com o objetivo de apresen-
tar uma visão ampla e representa-
tiva da produção contemporânea
das artes plásticas no Pais. Os in-
teressados deverão se inscrever 110

Museu de Arte Contemporânea
do Paraná, à rua Desembargador
Westphalen n° 16, CEP 80;000 -
Curitiba - Paraná.

Podem participar do Salão de
obras elaboradas há menos de
dois anos da data correspondente
à realização do certame, apresen-
tadas em perfeitas condições de
serem expostas. Os candidatos
poderão inscrever-se em mais de
uma categoria, com obrigatoria-
mente três trabalhos para cada
uma delas, sendo, entretanto,
vedada a inscrição de tripticos,
isoladamente, bem como de có-
pias ou obras de autores faleci-
dos.

A comissão julgadora do 420
Salão Paranaense será composta
por dois nomes altamente qualifi-
cados no meio artístico nacional,
escolhidos pelos organizadores,
além de três outros elementos
eleitos pelos artistas participan-
tes, indicados na própria ficha de
inscrição.

Serão concedidos dez pie-
mios (sem aquisição) no valor uni-
tário de um milhão de cruzeiros,
instituídos pela Secretaria da Cul-
tura e do Esporte, além de dois
prêmios sob forma de exposição
a artistas paranaenses: uma indi-
vidual na Sala Miguel Bakun e
uma coletiva composta por cinco
artistas.

O 420 Salão Paranaense será
aberto ao público dia 12 de se-
tembro e seu encerramento está
marcado para o dia 13 de Outu-
bro.

Com a eleição de sua primeira
diretoria, os moradores da Vila Ca-
rim à e urilacericias deram o último
passo na criação de sua associa-
ção , e já no ato constitutivo a en-
tidade resolveu um problema:
Aproveitando a presença de Ru-
dinei José Alamini, representante
da empresa de transporte coletivo
Trarisbalan, os moradores conse-
guiram aprovação ao pedido de
que a linha que faz o trajeto da
cidade até o aeroporto passe pelo
interior da Vila Carimã, bastando
agora que a Prefeitura autorize
para que o serviço seja prestado

aquela parcela da comunidade
A diretoria da Associação e

composta por Juvenil Marta (pre-
sidente). Wilde Osny da Luz ( vice -
presidente), José Carlos Dieschle
(1° secretário), Gerson Max
Krepski (2° secretário), Ilário Bre-
zolin (1° tesoureiro) e Adalberto

Fritzen (2 1 secretário); Alceu
Drazveski, Bernardino G. da Silva
e Ronalino Alves (conselheiros
fiscais titulares); Alcides Rosa,
Antônio A.mbrozine e Irani Morei-
ra Marques (suplentes do Conse-
lho Fiscal).
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De 4  a 13 de outubro
próximo, em Cascavel,
toda garra do atleta
paranaense vai estar
à mostra: XX VIII Jogos
,Abertos do Paraná.
Quase dá para ver
as bandeiras coloridas.
Quase dá para sentir
a empolgação de cada
cesta, a explosão de mais
um gol, o entusiasmo

de um atleta cruzando
a linha de chegada,
a emoção indescritível

de um estádio lotado,
a confraternização.

Não é justo sua
cidade ficar fora
desta festa.
Inscreva logo
a sua delegação.

E prepare-se para
,,torcer.

Cascavel vai ter seis candidatos a deputado federal
	Embora falte ainda um ano e	 Cascavel	 pólo geo-político do

	

eio para as eleições de 86, em 	 Oeste - começa a se delinear

Tolentino: postura de candidato

claramente o quadro de candida-
turas à Câmara Federal e à s-
sembléia Legislativa.

E a disputa promete ser acir-
rada, em especial no que diz res-
peito ao Parlamento brasileiro,
pois nada mais, nada menos do
que seis candidatos a deputado
federal deverão se perfilar perante
o eleitorado um fato inédito na
história da cidade.

Pelo PDT devera lançar-se o
ex-vereador José Marcos Formi-
ghieri, que tenta dar sustentação
à sua candidatura através da im-
plantação de diretórios do partido
nas principais cidades da região.
Pelo PFL concorrerá o ex-prefeito
Jacy Scanagatta, que há meses
mantém contatos no Oeste e Su-

duoese procurando montar um
amplo esquema com politicos da
safra 76, dos quais ele foi um dos
expoentes. O PDS tentará reele-
ger Antônio Mazurek,que hoje
inegavelmente é o nome de maior
expressão do aprtido no Oeste,
dadas as recentes defecções de li-.
deranças para as fileiras do PFL.

Só ai já são três nomes,aos quais so-
marão ainda os peemedebistas
Paulo Marques e Renato Bueno,
ambos candidatos à reeleição, e o
prefeito Fidelcino Tolentino, tam-
bém do PMDB.

Vai ser uma briga de foice no
escuro.

Publicamente Tolentino tem
negado (até o momento) qual-
quer pretensão de candidatar-se à

Câmara FedeaL mas entre o que
ele diz e o que faz existe um hiato:
mudou seu comportamento p011-
tico, voltou ao velho estilo popu-
lista (que lhe deu 30 mil votos em
82) e até começou a rever sua es-
tratégia administratiVa,flUma atitu-
de tipica de um politico pres-
tes a entrar em campanha eleito-
ral.

No que diz respeito à Assem-
bléia, é tido como certo que o de-
putado Mário Pereira (PMDB)
tentará a reeleição, enquanto a
vereadora Marlise da Cruz, tam-
bém do PMDB, declara-se candi-
data a candidata. O PFL lançará o
ex-deputado David Cheriegatte,
enquanto o PDS tentará reeleger
Edgar Pimentel. O PDT ainda não
tem candidato à Assembléia.

Eleições 85
Deputados do Oeste

fecham com a Região
Além do deputado Mário Pereira, que já havia se mani-

festado na semana retrasada, mais quatro deputados do
Oeste acabam de anunciar seu apoio à candidatura de Ro-
berto Requião à Prefeitura de Curitiba.

Os quatro parlamentares - Sérgio Spada, Gernote Kiri-
nus, José Antônio Fonseca e Sabino Campos - salienta-
ram através de nota à imprensa que seu apoio ao deputado
candidato decorre do fato de ele ser "o mais preparado inte-
lectualmente, o mais democrático, o mais identificado
com as propostas do PMDB histórico e autêntico e o único
que, com certeza, não transigirá na defesa das causas po-
pulares".

Além disso, Requiào seria 'o único que, por sua capaci-
dade pessoal, terá condições de enfrentar adversários difi-
ceis do porte de um Paulo Pimentel e de um Jaime Lerner".

Ainda de acordo com a nota emitida pelos deputados
oestinos, Requião "é o candidato a candidato de maior ba-
se popular em Curitiba, por ter sido um dos fundadores do
MDB, primeiro, do PMDB depois, e de centenas de asso-
ciações de moradores, para as quais, antes mesmo de ser
candidato a qualquer coisa, sempre trabalhou de graça co-
mo advogado".

Calcula-se que até a convenção do PMDB de Curitiba,
marcada para o dia 21, Requião conseguirá capitalizar o
apoio de 18 deputados ao todo, fechando mais da metade
da bancada e deixando os demais para os Outros candida-
tos a candidato. A sua candidatura aderiu também a depu-
tada Irondi Pugliesi, que trouxe consigo a maioria dos mem-
bros do Departamento Feminino do PMDB e do Conselho
Estadual da Condição Feminina.

No último domingo. Requião fez publicar na imprensa
o segundo de uma série de 10 manifestos favoráveis ao seu
nome para a Prefeitura de Curitiba, com uma lista de quase
250 assinaturas, a maioria de presidentes de associações de
moradores.
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Apelos
agricultores

dramáticos dos
do Oeste do Paraná

Em nome da Comissão Orga-
nizadora do ato de protesto em
que cerca de 10 mil agricultores
interditaram, por duas horas, di-
versos pontos das principais ro-
dovias da região, no dia 21 de ju-
nho, o agrônomo Luis Aguiar Oli-
veira coletou as principais reivin-
dicações expressas em pronun-
ciamentos feitos nos locais onde
ocorreu a manifestação e as en-
viou aos meios de comunicação e
às autoridades. Nas palavras do
diretor-presidente da Cotrefal de
Medianeira, Ignácio Donel, Luiz
Aguiar Oliveira encontrou o que
poderia der tomado como o resu-
mo dos problemas que afligem os
agricultores e que os levaram
àquele gesto: "baixos preços dos
produtos, elevados custos finan-
ceiros do crédito rural e instabili-
dade da política agrícola do país—.
Donel lembrou as promessas dos
governadores passados e as com-
parou com as colocações feitas
por Tancredo Neves, que "prom-
metia uma política agrícola volta-
da ao homem do campo, através
da participação direta e decisiva",
mas observou que "a Nova Repú-
blica ainda não conseguiu encon-
trar caminhos para essa democra-
tização do meio rural". O diretor-
presidente da Cotrefal convocou
os agricultores à união, "a exem-
plo dos trabalhadores urbanos,
formando uma força de pressão
capaz de sensibilizar o ainda dis-
tante governo e as representa-
ções políticas a respeito da ne-
cessidade de que o produtor rural
seja amparado e assim tenha con-
dições de produzir mais e melhor"

REI VINDICAÇOES
Dos pronunciamentos feitos

durante a interdição das rodovias
com carros, caminhões e máqui-
nas agrícolas, resultou uma ex-
tensa lista de reivindicações que
ecoaram por todo o Oeste do Pa-
raná e revelam, de fato, uma si-
tuação inquietante. Em síntese,
os agricultores e suas lideranças
têm estas exigências-

- Que o governo viabiliza e
agricultura, principalmente a pe-
quena propriedade, antes mesmo
de iniciar a reforma agrária, para
que o produtor desenvolva a di-
versificação que garante a sobre-
vivência da família rural.

- Que o governo ouça a agri-
cultura, sem a qual serão nulas as
tentativas de busca de recursos
necessários ao pagamento da di-
vida externa, a qual está sacrifi-
cando demasiadamente o setor
agrícola.

- Que a política agrícola ou-
ça os produtores e os inclua nos
objetivos da Constituinte, propor-
cionando-lhe seu auto-desenvol-
vimento.

- Que o governo implante,
após ouvir a classe produtora, um
plano de produção de alimentos,
sem o que o pais poderá enfrentar
graves problemas na alimentação
e até convulsões sociais.

- Que o governo adote um
comando no processo da política
agrícola e um zoneamento que
evite a ocupação da terra com
culturas industriais ao invés de
culturas de alimentos, principal-
mente ouvindo e colocando em
prática as propostas já feitas pelo
sistema cooperativista e sindica-
lista.

SANGUE DE AGRICULTOR
- Que a política de crédito

seja justa, adequada, oportuna e
condizente com os riscos da ati-
vidade, além da implantação de
um processo de comercialização
que atenda aos interesses do pro-
dutor brasileiro e não das multina-
cionais.

- Que seja implantada uma
reforma agrária acompanhada de
mudanças radicais na política
agrícola, dando terras aos verda-
deiros produtores e fazendo tam-
bém com que seja reformulada a
mentalidade dos governantes.

- Que a reforma agrária seja
a mais justa possivel e aconteça
com rapidez, afim de estancar o
êxodo rural e dar condições de in-
fra-estrutura capaz de atender
aos anseios daqueles que querem
produzir.

- Que a pclítica agrícola dei-
xe de átender aos interesses dos
grandes proprietários e das multi-
nacionais e se volte às necessida-
des dos produtores brasileiros,
principalmente os médios e pe-
quenos.

- Que os preços dos produ-
tos agrícolas sejam corrigidos nos
mesmos índices do cu-to de vida
e do crédito agrícola, permitindo
que os agricultores tenham condi-
ções de plantar, colher e vender
para se alimentar.

Que os juros agrícolas vol-
tem a ser amparados pelos subsí-
dios para que os agricultores te-
nham condições de produzir mais
gêneros alimentícios a um custo
menor, viabilizando com isso o
poder de compra do consumidor.

Que a agricultura seja con-
templada pela Constituinte e nos-
sos representantes tenham condi-
ções de levar ao campo a demo-
cracia participativa, em especial
nas decisões referentes á agrope-
cuária.

-- Que nos principais postos
oficiais da agricultura sejam colo-
cadas pessoas que tenham san-
gue de agricultor nas veias e
que entendam do assunto.

-- Que 'sejam liberadas todas
as linhas de atuação das coopera-
tivas de crédito rural, a fim de que
o próprio produtor tenha oportu-
nidade de organizar-se econômi-
ca e financeiramente.

- Que o presidente José Sar-
ney receba em audiência as lide-
ranças do comando nacional do
movimento pela sobrevivência da
produção rural.
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O seu carro tratado com

carinho

Movimento nacional pela
sobrevivência da produção rural

S emana do
Cooperativismo na Cotrefal

Unidos seremos fortes
AtravL's de iLividaaes esport- sil, fundada em 7 de dezembro de

vas, culturais, educativas e te- 1984 pela Cotrefal.
creativas, a Cooperativa Agrope- Para as esposas dos associa-
cuária Três Fronteiras Ltda. (Co- dos, principalmente para as só-
trefal), de Medianeira, está come- cias dos clubes de mães coopera-
morando a Semana do Cooperati- tivistas mantidos pela Cotrefal, foi
vismo, numa programação que programado um campeonato de
começou no dia 30 de junho e ter- bolãozjnho, com final marcado
minará neste dia 6, sábado. As para 6 de julho, o Dia Internado-
atividades estão envolvendo am- nal do Cooperativismo.
plamente os mais de 5 mil sécios Nos anos anteriores, todas as
da Cooperativa e seus 1.502 fun- atividades da Semana do Coope-
cionários, com a participação de rativismo foram realizadas em
conselheiros, diretores, comitês Medianeira, mas, a partir deste
educativos, associados, esposas ano, sendo que a Cotrefal tem em
dos associados através dos clu- seus quadros de associados agri-
bes de mães cooperativistas, os cultores de diversos municípios
grupos de juventude rural e os es- da região, parte da programação
tudantes ligados ao projeto de co- se realiza também em São Miguel
operativismo escolar,	 do Iguaçu, Missal e Santa Helena,

A iniciativa da Cotrefal conta onde a promoção encontra o
ainda com o apoio da Cooperati apoio das respectivas prefeituras.
va de Eletrificação Rural de Me- Nesses municipos, as atividades
dianeira Ltda. (Cerme), Coopera- se concentram no tema "coope-
tiva Central Agropecuária Sudo- rativismo e seus compromissos
este Ltda. (Sudcoop), Cooperati- com a preservação do meio am-
va de Crédito Rural Três frontei- biente".
ras Ltda. (Credifronteira), Co-
operativa Escolar Pioneira Ltda. 	 MEIO AMBIENTE
(Cerpil), Cooperativa dos Médicos Segundo o diretor-presidente
de Medianeira Ltda. (Unimed) e da Cotrefal, Ignácio Donel, "o

das secretarias municipais de objetivo da Cooperativa ao pro-
Educação dos municípios que in- mover a Semana do Cooperativis-

tegram a área de ação dessas ins- mo é o de fortalecer o espírito co-
tituições.	 operativista de quem já faz parteESPORTEECULTURA	 do sistema e despertar a necessi-

Entre os associados e comitês dade do associativismo. Dentro
educativos estão se desenvolven- deste espirito, somando todas as

do os campeonatos de truco, ca- atividades, a Cotrefal é das pou-
nastra e bocha em três etapas, a cas, senão a única cooperativa do
última prevista para hoje e ama- Brasil a comemorar de forma in-

nhã, quando serão conhecidos os tensa o Dia Internacional do Co-
vencedores.	 operativismo" - disse Donel.

A nível de funcionários e dire- 'Neste ano, além do compromis-
tores, estão se realizando ativida- so com o sistema cooperativista,
des esportivas e sociais que en- a Cotrefal deseja despertar a
volvem as cooperativas do muni- consciência de todos em 

relação àcipio, e para a juventude rural foi conservação e proteção ao meio
programada uma grande olimpia- ambiente, por acreditar que ainda
da esportiva e cultural, realizada é possível produzir sem destruir e
nos dias 29 de junho a 10 

de julho, porque o cooperativismo tem esta
nas modalidades de futebol de sa- palavra-de-ordem: Unidos gere-
lão, futebol suíço, vôlei, tênis de mos muito mais fortes".
mesa e atletismo com corridas de
200, 500 e 1000 metros, além de
baile especialmente preparado
para os jovens do meio rural. Nas
atividades culturais, os jovens es-
tão tendo na Semana do Coope-
rativismo programada pela Catre-
fal oportunidade de mostrar seus	 Tapeçariatalentos em teatro, poesia, músi-
ca e esporte. E as crianças que es-
tudam nas escolas integradas ao	 Brasil Ltda.projeto de Cooperativismo Esco-
lar têm no programa atividades
espotivas (futebol, vôlei, caçador
e atletismo com corridas de 200, — 1800 e 1000 metros); educativas
(concursos de rainha do coopera 	 -
tivismo, redação e confecção e	 -
cartazes); e culturais (festival d
canção, festival da poesia e apre-

.	 -

sentações livres). As atividades 
gadas ao cooperativismo escolar 	
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acontecem em Boa Vista e Jardi-
nópolis, onde funciona a primeira L reis. (0455) 73 . 1611 , 734173

Cooperativa Escolar Rural do Bra-

Eletrônica
Três Fronteiras Ltda.

n

Consertos de T\ a cores e preto e
branco, toca-fitas, aparelhos de som,ii	 cnda de materiais eletrõnicos, instalaçãoV •. li I ((e som em automóveis, som ambiente

antena coletiva.

Mal. Deodoro,esq. com Rebouças - Fone: 73-223k Foz do Iguaçu —Paranã A,.. Republica Argentina, '() - Centro - Fone: .3-3'31
Foi do lguaçti - P .irana



Terroristas da Policia Militar
sequestraram dois argentinos

Bom gosto
tem nome.
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Advogados	 Direito Civil
Anadir Rute dos Santos 	 Direito Criminal
Cesar Augusto Zarate 	 Direito Trabalhista

Miguel S. Prates	 Direito Família
Travessa Cristiano Wench, 91 , 30 andar, Edificio Metrópole

sala 307 - Fone: (0465) 74-1848 Foz do Iguaçu-Pr.

Tapeçaria e
Auto Mecânica
Três Fronteiras

de Sebastião Pinsan
- Reformas de móveis e estofados
- Tapetes - Teto vinil - Teto napa
- Capotas - Toldos e venda de material
- Mecanica - Chapeaçao e pintura
Serviço de primeira
Av. J K, 1443- Vila Brasília

Fone: 73-4823 - Foz do Iguaçu - Pr.

O hábito de atribuir qualifica-
ções que invocam nomes de ani-
mais para ilustrar comportamen-
tos humanos indignos está cada
vez mais desmoralizado e é, defi-
nitivamente, injusto - para os
animais, é lógico. Se, por
exemplo, se chamar de cães sel-
vagens os três policiais militares
que patrocinaram esta história, a
afirmação constituiria uma grave
ofensa à espécie animal invocada,
tal o grau de brutalidade desses
homens que, se de fato fossem
cães, não seriam tão desprezíveis.
Mas eles têm forma de seres hu-
manos, com dias pernas, braços,
cabeça, falam, comem o que gen-
te come, falam e, possivelmente,
pensam e tem algum sentimento,
ainda que bárbaro.

Em pânico, por volta das 22
horas do último domingo, um ra-
paz de origem argentina bateu à
porta da casa de um dos repórte-
res de "Nosso Tempo" em busca
de uma caixa de ressonância para
o drama que acabara de viver ou,
ao menos, desabafar e assim po-
der dormir depois - o que, aliás,
soube-se no dia seguinte, não foi
possível.

Havia ele passado,o domingo
inteiro trabalhando. A tardinha,
ele e um amigo seu, também de
origem argentina, mas radicado
no Brasil, saíram a passear pela
Avenida Brasil, mas o que era Pa-
ra ser um descanso acabou em
tormento.

Um comando terrorista for-
mado por três doentes mentais da
Policia Militar de Foz do Iguaçu,
por acúmulo de recalques, frus-
trações e uma fantástica dose de
sadismo, resolveram interromper
os dois rapazes e descarregar ne-
les a brutalidade mais deprimente.

Andavam os três membros da
subespécie humana numa viatura
da PM patrulhando a cidade. Ao
verem os dois argentinos, resolve-
ram abordá-los - como quem diz:
"È hoje, aqui e agora que vamos
mostrar toda nossa indignidade,
baixeza, ignorância e mau cará-
ter".

Os policiais pediram docu-
mentos e os rapazes os exibiram.
Tudo em ordem. P rocederam en-
tão a uma minuciosa revista nas
roupas dos argentinos em busca
de maconha ou qualquer outra
droga. Nada. Um deles portava al-
guns comprimidos com que esta
tratando uma doença de pele, e
os policiais se alvorossararn fingi-
damente, como quem tivesse da-
do com o crime que estava procu-
rando. Educadamente, as duas vi-
timas do assédio tentaram dizer o
que faziam, quem são - enfim,
procuraram mostrar que nada ha-
via que pudesse justificar qual-

quer medida policial.
Inútil. A cada explicação,

mais se acendia a ira dos patru-
lheiros, até que um dos marginais
da PM ergeu a voz, agarrou com
firmeza os rapazes pelo cabelo e
os enfiou dentro do camburão,
para fugir dos curiosos que come-
çaram a cercar o local. Ao serem
trancados na viatura, os dois se
certificaram de que estavam par-
tindo para a morte.

- Limpeza! Vamos fazer uma
limpeza e acabar logo com isto,
disse um dos canalhas fardados.
No jargão "limpeza", os dois deti-
dos identificaram a própria morte.
E ficaram convencidos de que
não era outra coisa que os aguar-
dava.

A viatura perambulou pela ci-
dade, foi até a ponte Brasil-Para-
guai, voltou, deu mais algumas
voltas e tomou a direção do rio
Paraná, indo parar numa área de
difícil acesso e coberta de mata.
Os facínoras abriram o camburão,
encostaram revólveres na cabeça
dos sequestrados e os mandaram
descer. Raivosamente, um dos
policiais perguntou:

- Como vocês preferem
morrer? Com um tiro na cabeça
ou nas costas?

O rapaz que relatou a esta re-
portagem o acontecido, disse
que, a partir dessa pergunta, se
sentiu morto.

- Tive certeza de que sería-
mos assassinados e jogados no
rio. Para mim nada mais importa-
va - atirassem na cabeça, nas
costas ou onde quer que fosse.
Eu me senti como se já tivesse
partido para o outro mundo. SÓ
pensava comigo: Tantas coisas
boas fiz na vida para acabar assim
desta maneira?!

Entre nsultos, perguntas e
ameaças, passaram-se uns vinte
minutos. O sol se pôs e a escuri-
dão avançou. Os policiais nem
matavam os rapazes, nem se de-
cidiam a arredar pé do matagal. E
insistiam:

- Vamos limpar mesmo.
Agora acabou. Vocês são vaga-
bundos e não vão mais viver por
aí perturbando a vida dos outros.

O que contou a história disse
que só conseguia repetir, em tom
de imploração-

- Eu trabalho; sou um cara
que vive do próprio trabalho; eu
trabalho; trabalhei hoje o dia to-
do...

Mas os policiais faziam escár-
nio e continuavam prometendo
executá-los sumarianerite. Até
que um dos policiais militares per-
guntou:

- Você ai gosta dessa viatu-
ra?

Não - respondeu ele.

Violentamente, o policial en-
costou o revólver no rosto do ar-
gentino e o empurrou de encon-
tro à lataria do carro:

- Então, beija a viatura. Dá
um beijo na camioneta.

O rapaz beijou.
- Agora você!, berrou o poli-

cial para a outra vitima do seques-
tro, que repetiu a humilhação.

A peça de terror não se encer-
rava. Mas enfim o desfecho foi
anunciado:

- Saiam os dois correndo
imediatamente!, ordenaram os
PMs, mas eles se recusaram, cer-
tos de que estava sendo simulada
uma fuga, com o que os policiais
justificariam o assassinato que,
entendiam os rapazes, era inevitá-
vel.

- Então, você sobe nas cos-
tas do outro, que ele te carrega.
Mais saiam correndo - bradou
um policial.

O que seria carregado não
aceitava a proposta, mas o que
iria carregar, sim. Um pouco de
insistência, e estava formado o
cargueiro. Mal suportando o peso
do colega às costas, o que serviu
de montaria pôs-se a correr. Fei-
tos uns 20 metros, os tiros come-
çaram a pipocar entre as árvores.
A lama, as árvores, cordas e espi-
nhos do mato, em meio ao estam-
pidos das balas, transformaram a
corrida num gesto de heroismo
determinado pelo instinto de so-
brevivência, que multiplica forças
e resistências.

Os dois andaram assim uns
200 metros. Quando perderam de
vista os policiais, cada um com
suas próprias pernas, continua-
ram correndo a toda a velocidade
possível, mas de repente chega-
ram a uma rua onde pessoas as-
sustadas com aquela correria en-
cenaram um último lance, este já
puramente cômico. Um homem
gritou ordens de parar e levantou
a mão direita vazia em gesto de
quem segura um revólver engati-
lhado.

Sentindo-se ressuscitados e
custando a acreditar que conti-
nuam vivos, os dois argentinos
ainda assim vão continuar residin-
do no Brasil. Um deles, certo de
que não teria mais condições de
viver em Foz do Iguaçu, embre-
nhou-se Brasil adentro, com uma
convicção:

- Se outra vez me acontecer
de ser aterrorizado desta maneira
e não me matarem, juro que vou
me suicidar - prometeu.

Por sua parte, os três energú-
menos uniformizados continua-
rão sua sanha terrorista, espa-
lhando violência e desmoralizan-
do a instituição a que pertencem
- bem como a espécie humana.

Separada do primeiro marido,
com quem teve 6 filhos, todos
ainda menores de idade, Maria de
Souza resolveu "juntar-se" a Joa-
quim Fernandes, com quem teve
Outro filho, uma menina que está
hoje com 6 meses de idade, numa
escolha que, para os favelados
em questão, se revelaria péssima.

Desde que concebeu sua últi-
ma filha, Maria de Souza perdeu o
sossego. Os maus tratos, as vio-
lências do marido começaram em
meio a ciúmes, falta de caráter e
tudo o mais que pode caracterizar
uma má escolha para a vida em
comum. Na história toda, até tiro-
teio a mulher já enfrentou.

Numa das vezes em que Joa-
quim se enfureceu contra dona
Maria, de revólver em punho a
encostou à parede prometendo
matá-la, mas as súplicas desespe-
radas da mulher conseguiram que
a morte fosse trocada por uma
sessão de pancadaria que a levou
a internar-se em hospital para tra-
tamento. Na sequência da gravi-
dez, novos espancamentos resul-
taram em que a criança nasceu
machucada. Maria fugiu do mari-
do e se escondeu no bairro do
Porto Meira, mas o amante a lo-
calizou em poucos dias e selou
um tratado de paz que durou
apenas até o primeiro porre. Nova

separação, novas tentativas de
pacificação, mas a guerra conti-
nuou. A última batalha aconteceu
há cerca de um mês, quando Joa-
quim jurou fidelidade e bons mo-
dos, mas sob a condição de que
os dois filhos maiores que a mu-
lher teve com o primeiro marido
saíssem de casa. Nada feito. Ma-
ria levou então mais uma dose
pesada de "carícias" e voltou a

, fugir, escondendo-se pelas fave-
las, enquanto Joaquim, apesar
de viver com outra mulher, não
desiste de assediar a primeira.

Há poucos dias, Joaquim lo-
calizou a filha de 6 meses, que te-
ve com dona Maria, raptou a me-
nina e a entregou aos cuidados da
filha de uma outra das suas aman-
tes.

Dessa maneira. Maria está
perdida pelas ruas da cidade ou
perambulando de barraco em bar-
raco nas favelas, onde encontra
arrimo. Embora sem dinheiro para
patrocinar uma ação judicial, do-
na Maria entregou o caso a um
promotor, na tentativa de ter de
volta a filha e de se livrar de uma
vez por todas do impertinente e
violento Joaquim, um aposenta-
do pelo Funrural que trabalha na
Prefeitura de Foz do Iguaçu, en-
quanto Maria faz "bicos" como
diarista.

Mulher trocou de homem
e arrumou um tormento



Elétrica Radiante
Assistência Técnica

Servico A torizaio Geral Cntinentu1 2001

Elétrica de Baixa e Alta Tensão —
Padrão Copel - Conserto de Eletro
Domésticos — Ar Condicionado -

Refrigeração - Encanamento em geral –
Material elétrico

Rua Marechal Deodoro, 12YI. Fone 74-1180
Foz do Iuaçu —F'irná

Boutique Vôo Livre

A capital da moda num "Vôo Para o Sucesso".
eans; Linho; Bijouterias e Acessórios -

Feminino e Masculino

Ai.' 1 uscelino Kubttsi.hek 490, ç e ntro,eni Irente do
Foiiad Cen ter -

Fone 74- 3842 - Foz do Iguaçu-í'r
5 ras. lralda 5 pada, Wanda Boff, madalena e Amância Gomes, Gente
nova nos meios sociais

DIVIRTAS E GANHANDO!
A	 DINHEIRO

TODOS OS DIAS VOU PODE GANHAR
5i.

BINGO
DON JOSÉ

SIS 1 L\A	 ,\ IAR 1 ll LA
ELF TRÓNICO I)F 1\	 20:00 Fl( iRAS

Av. Monsenhor Rodriguez, 154
Ciudad. P. e. S troessner- Paraguai - Fone: 2544

RESTAURANTE A o A 3II TF
I-'aetla 7a_1enc-aJ	 COZINHAINTERNACIONALFrutos do Mar

Peixes
Vatapa	 Foi criado com o

Camarões	 objetivo de satisfazer
Caldeirada	 seu apurado paladarBacalhau

Carnes	
Rua Almirante Barroso, 893 Galeria Viié4Aves

Massas	 Fone: 74-3084 foz do Iguaçu-PR.

A OKMAjOTI
AE

Um jeito novo de vestir

Linha masculina; feminina e infantil

Rua Almirante Barroso. 806-A rone 74-3876 - F otdci lgiiau

"Via Per Tutti"
Boutique

Roupas masculinas e fem j Difl .t	 ultlr1Io
lançamentos da (Idade

venha conhecer, você VIi se amarrar!
Av. J K., 472 - Foz do lguaçu-Pr.
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Fluniberto G.i Ivan i. enquanto o Rotar ( 1 	 cii
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e h.inces de passar do ano Do parabém, Os Pros soros o diretor Mil-
ccii Nied e O i(OF e-? ,lri(i ()svaldo Dani ião

A Prefeitura  Muni [)al e%tá recrutando jovens para realizar 11111.1 j)i/S-
(lu isa urbana Os interessados devem pro tirar o arquiteto Fmanuelno
Doptrc amento de P lanojaninto Urbano

Perci prometeu e cumpriu No dia primeiro deste mês entrou rorn
quase todas as máquinas do DPRM no Rincão São frunu is, ri Foi
1,01.1 verdadeira festa, prior ipalmente- fiara o vereador A florim rl,is
Graças

Ainda por falar em Rincão, Percu pretende' uiuiinniar todo o lua uro, 1
mediu. junto à Copel, todos os recursos nec e'ssàrlos

Vamos ver se desta vez Foz do Iguaçu vai conseguir mais verba-, 1.'
Gove iodo Estado Perci é do PMDB, e possui muitos projetos lar.i
(001	 ir

A Confeitaria Betu esteve bastante agitada no último final de Semana
E oIro os político ,, que deram urna passadinha loura 1 onferir o ambmeni
te Téu lo A lhuquerque. Vitório Basso. Reto KreibI, Lmerson W ag-
unir Pio i 1 urna o W idi, Ite-ru, e-nlitIn

'aza,j L angerie
(i	 Cintosti

1111 I!!\TflS .t, ,,-:u.i,	 B ijouterias
Paetês	 Finas
Maiôs
Biquinis 	 Av. JK 478 - Fone: 73-3999

Foz do Iguaçu - Pr.

Maneta Renata Olizi, em recente
desfile realizado em Foz do Iguaçu

Parlutns ao meu amigo S arlom
Polet to polo sucesso absoluto
quando da realização da prova de
kari no domingo passado Um es-
petáculo para ninguém botar
defeito

...
Quem recebeu os amigos em sua
casa no último sábado com um
delicioso churrasco foi Marli Mar-
Iene Lopes, O motivo da "festan-
ça" foi que a mesma comemorou
os seus 1 á que ela não prefere
revelar a idade e é aux. de supervi-
são do setor Câmbio do Banco do
Brasil de Foz do Iguaçu, muitos
colegas estiveram presentes. A ela
os parabéns e votos de felicidades.

*	 4

Miro J únior aniversaria neste dia 7
e recepciona seus amiguinhos na
A.A.B.B. Ele  filho do casal Miro/
L úcia Miranda
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Rua Rio Branco, 577 - Fone: 74-2727 -
Foz do Iguaçu

DETALHE
D2t	 5yJa

MODAS
Moda Masculina e fem mina estilo S ocial e
esportivo. Alta classe para seu bom gosto

S empre com os últimos lançamentos

Rua Almirante Barroso 806, B, Fone 74-1449

TELERIP
Com. e

Venda e asststencla técnica de.R epres. Ltda.	 Central KS, porteiro eletrônico,
interfone, Babá eletrônica, PBX,

R. Quintino Bocaiúva, 565	 PABX, central de portaria.
1° andar, sala 7	 Bloqueador DDD e DDI
Fone 721242

Foz do Iguaçu-Pr.

FILIAL EM MA PINGA

IMPORTANTE COMO VOCÊ...
BR277Km 535- Parque ~dente

Fone.' 73-5724 - Foz do Iguaçu- Ruaná

ftfl	 Hotel[j Internacional- Foz
O Hotel feito para você

Oferece:
• Inter Lanch a lanchonete cinco estrelas de Foz, com a melhor pizza
da cidade.
• Restaurante Internacional, onde a classe, requinte e cozinha e.:tão
em primeiro lugar.
• Coffee Shop Aquarius, com o requintadissimo Buffet de massas
aos domingos.

Boite Skorpius, onde a noite torna-se mais atraente e descontraída.

Rua Almirante Barroso, 345 Fone: 73-4240

AS uiuiiia
Um Sucesso absoluto a pro-

moção do Hotel Internacional e
A g ência S potty. trazendo o inter- 	 .	 .	 -

PRODUTOS DE QUALIDADE

O bem vestir da cabeça aos pés

Av. JK., 456 - Foz do Iguaçu

nacional Manolo Otero a Foz do
Iguaçu Estão completamente e ,^	 DIS C OT H E QUE
gotados os 400 lugares programa-
dos inicialmente e mais 100 poste- 	 .,	 ' - O PONTO DE ENCONTRO
dores (incluindo poltronas avulsas. 	

.., 

conhecê-lo
sem mesa) Assim. quem 

	 DOS IG U A Ç U E N S ES 	 5 A IVA T T 1
Continental 5 how. no krn 4 da
Rodovia	 Stroessner-AssuflÇão	 r	 -
Aviso sério e final- é bem provável

.•	 S HOWS DE

que lá também não haja mais in-
gressos, e olha que são 2.500 u- 	 --	 '	 /

gares Tony e Thelminha, da	
TERÇA A DOMINGO

Spotty e o Oliveira do HI. mesmo
com o enorme trabalho, estão 	 --

com sorrisos largos
...

Falando em Thelma, quem r
veio curtir a Terra das Cataratas é	 -.,.
sua mãe Therezinha Serrano Ba-	 :.I .•- .	 .	 '" -'

tinga, aumentando ainda mais a	 -	 -.
alegria do casal e dos filhinhos	 --	 -.-

Dona Terezinha é de Salvador, na	 Liv/Dirce Bordin em companhia do casal Edgar/Angela Ribas. Sào

Bahia	 presenças marcantes nos acontecimentos sociais da Turiscap

...
Quem muda de endereço nos pro- 	 .	 -
x imos dias são nossos amigos	 V5djs Bc-nvenut ti e fani lii vau de ,jn,ir nos 1 stado-. 1 lfl cio'- No

Edélsio e Nilton, engenheiros da 	
roteiro, nosso ex-prfeito sai visitar Niagara FalIs e Las \egas. i )ard 50

Projefoz O escritório da constru- 	 lher um pouco	 a experiência americana na exploração do turismo

tora será numa residência ao lado	
e dos ogos, duas potencialidades que Foz do lgiiaçu possu	 ei A sr-

da Rádio Cultura	
dade é a seguinte: Wádis não pára de trabalhar, mesmo em férias

...
A noite perdeu um horn o -	

Edna Alves de Oliveira, uma das nossas mais famosas manecas. está

temporariamente, é verdade e fe- 	
com tudo pronto para trocar as alianças. Seu noivo é de Curitiba

lizmente Mano du Trevor. É que 	 (Garoto sortudo)

acaba de chegar do Rio Grande
sua mulher Elaine e o primeiro fi- 	

Descontos de 20 a 50 por cento na ('hamaloti I3outique As últimas

lhinho do casal. J ean Pierre 	
novidades da estação estão aguardando você

Logo... Meu amigo Portos descobriu, com muita criatividade, uma forma di

Vem ai uma nova promoção da	
superar a crise de empregos em Foi do Iguaçu Domingo Último.

Disco 5 alvatti A noite na Capital 	
turou mais de 40 mil vendendo churrasquinho na calçada da Contei-

doTunismo vai ser novamente agi- 	
taria Beti.l osé Bento Vidal Filho e Llza Cecilia Ferreira casam-se no

tada pelo meu grande amigo	
próximo dia 12 de julho. Os noivos são filhos dos casais Cândido 1 lia

Ademir	
Ferreira e J osé/Anita Vidal. A cerimônia religiosa será na igrepa S áo

•	 J oão Batista e a recepção no Country Ckih

Começaram as mudanças em Iti-
pu. á trocaram os superintenden-
tes de Obras e Operação. Os res-
ponsáveis por estes cargos são
agora o engenheiro J uarez Mo-
razes Zaleske e, dr. Mário de Al-
meida Abreu. (respectivamente).

ulho será o mês das definições.

Nelci Lima, a primeira dama do
município, já começou seu traba-
lho junto às diversas entidades as-
sistenciais de Foz do Iguaçu Ela
tem demonstrado muita boa von-
tade e tem sido recebida com-
muita simpatia por todos

Paquito Serrano (Restaurante
Abaete), retornou esta semana de
Porto Alegre e já está Incremen-
tando ainda mais seu restaurante
A turma da -, hugh-society", fre-	 As manequ ins mais bonitas de Foi do Iguaçu, no final do destile de
quentadora assídua, que diga se	 modas promovido pela Chamalote e Clube Arahe, no Oeste I'arana
não tenho razão 

co
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Flash do jantar de encerramento do curso

Com um jantar festivo nas de-
pendências do Gresfi, ficou mar-
cado o encerramento do curso de
repintura em automóveis promo-
vido pela Dipema e pela revende-
dora de tintas da marca Wanda.

O curso foi ministrado pelos
instrutores técnicos Edson Freitas
Alcântara (de São Paulo) e Ma-
noel Suli Albanaz (de Curitiba),
aos mecânicos e chapeadores de
Foz do Iguaçu, Paraguai e região,
com duração de três dias, sendo
que as aulas práticas, teóricas e
demonstrativas foram realizadas
nos salões da Cntrauto.

O objetivo do curso, segundo
Edson Alcântara. "é transmitir
uma correta orientação ao pes-
soal do ramo, possibilitando um
aprimoramento da capacidade
prifissional de cada um e melho-
rando a qualidade técnica dos ser-
viços. Com isso, quem sai ga-
nhando são os clientes".

DIPEMA EM EXPANSÃO
Em franca fase de expansão

nos últimos anos, graças à cora-
gem e persistência dos diretores,
a Dipema é uma loja que comer-
cializa, além das famosas tintas
Wanda, peças automotivas em

geral.
A matriz da empresa está si-

tuada em Toledo e a direção está
a cargo do Sr. Justino Loh. Em
Foz do Iguaçu existem duas filiais,
sendo que a Loja 1 está situada na
Av. República do Paraguai, 1076,
e é gerenciada por Aurides Rober-
to Fleck. A Loja 2 fica na Av. Re-
pública Argentina, 800, e a gerên-
cia está a cargo de Anildo Rodri-
gues da Silva (Mestre). A empre.
sa conta ainda com filial em Paio-
tina, Assis Chateaubriand e pos-
tos de vendas em outras cidades
da região Oeste.

INI

Um caso de sequestro  (um t't 1-

do por soldados da Policia Militar
O'orreij na noite de segunda para
t e rça-fe i ra em pleno centro da ti-
(Jade Eram aproxiiiacfamr'uite 10
horas da noite, quando o alfaiate
dvaldo L.kjio Andrade, 52 anos,

rnoradç,, da rua Naipi c/Rui Bar'
h)sa foi Pegar água na casa do vi-
linho e a cabou sendo espancado

?(- ( hado rio camburão
() alfaiate estava com uma

' a n( , la na mão quando parou a
atura 1)cíli c ial e dela desceram

soldadc,s Os policiais milita-
r'». 

nem deram tempo para a viti-
nia talar qualquer coisa em sua
defesa Começaram a dar várias

pancadas no corpo de Edaldo.
que acabou urinando devido a um
forte murro nos rins Depois do
espancamento colocaram o alfaia-
te na parte traseira do camburão e
só depois de andar com ele duran-
te mais de çin o horas pela cidade
é que o soltaram Eram aproxima
damente três horas da madrugada,
quando deixaram Edvaklo na Vila
Portes, próximo à Ponte da Ano-
zade

Até agora não sei por que fui
preso, espancado e sequestrado
por mais de cinco horas, mas pre-
tende levar este caso à 1 ustiça'
afirmou o alfaiate, reclamando
ainda das fortes dores no corpo

Associação dos Manequins e
modelos de Foz do Iguaçu.

( onvo açao
A A SSOC iaào dosManequins

e Modelos de l oz do Iguaçu, con-
voca através do presente, todos
os seus associados e profissionais
interessados, para a A',semblêia
Geral a ser realizada no dia
08/07/85, nas dependenc ias do
Oeste Paraná Clube. às 20 50h

Onde serão deliberados os se-
giiintes assuntos

- Habilitação e registro dos
profissionais junto á [).R 1

.11 - Adesão de novos SOCiOS

III - Aprovação dos modelos
de carteiras de maneni ires dos A-

,A Assembléia ser ,'i unstal,uuf,i
ás 20 30 horas havendo o ntunwo
legal de' prt'sen Les. ou ás 21 (1() lio
ras com qualquer n Cim oro ik' jire-
Sentes

do lgu,içu. til Ir tilhn/1 '0(

e-

ir

O
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Da esquerda para a direita: Anildo A. da Silva, Manoel Albanaz, Cláudio Franco Boni7a, Édson
Freitas 4/cantara, Laércio Biazzoto, Justino Lóh e Roberto Fleck.

PM espanca e
sequestra alfaiate

unuurt VV rru a

Funcionário da Copel
em Toledo morto a

tiros na capital
uni rapaz de 28 anos, tuncuo- solta das 23h. o rapaz foi para o

naruo da Copel em Toledo, morreu_apartamento da mulher, no 21°
assassinado na madrugada do úl- andar do Edifício Glória, no centro
Orno sábado em Curitiba, Junta- de Çuritiba
mente com um mulher de 32 anos,	 As 4h da madrugada, Paulo
desquitada, com a qual se havia chegou, escondendo sob o casa-
envolvido sentimentalmente	 co um revólver calibre 38 e dizen-

A tragédia aconteceu às 4h30 do ao zelador que iria conversar
de sábado quando o vendedor de com urna mulher de nove Vivian.
jóias Paulo César Monteiro, 39 Ao chegar ao 21 0 andar, arrom-
anos, invadiu o apartamento de bou a porta do apartamento e in-
sua ex-amante Cládis Maria vadiu o quarto de arma em punho,
Mussa, 32 anos, e ao flagrá-la na flagrando sua ex-amante e um ho-
cama com o funcionário da Copel, mem na cama. Ambos estavam
Carlos Magno Chelis, matou os nus Roído pelo ciúme, abriu fogo
dois a tiros de revólver e depois duas vezes. E depois apontou o
suicidou-se com um disparo na revólver contra sua própria cabe-
iabeça.	 ça.

Carlos, que estava na capital Acordados pelos disparos, os
participando de um curso de atua- vizinhos chamaram a Policia. Mas
lização Patrocinado pela empresa nada mais restava a ser feito, a
de energia elétrica, foi morto na não ser remover os corpos para o
cama, enquanto a mulher acabou IML.
sendo executada ao lado do leito 	 Para a Policia não há dúvidas
Gladis Muss,i era desquitada, de que o vendedor de jóias agiu
mas sua vida corri Paulo, com motivado por um ciúme doentio. E
quem se amas ou após separar-se planejou o crime em todos os de
do marido, Wadih Toufiç Moussa, talhes. Ele parece ter sofrido mui-
também não deu certo, tanto que to com a separação, tanto que
há cer(:a de um mês ambos se se- segundo alguns amigos, passou a
pararam,	 apresentar um comportamento

A Polícia tem informações de estranho nas ultimas semanas.
que Paulo César desde então vi-	 Sentia-se traído. E não suportou
nha seguindo sua ex-amante e ver a ex-amante nos braços de ou-
acabou descobrindo que ela man- tro homem
tinha um caso com o funcionário Após a necrópsia, na manhã
da Copel em Toledo,que passava de sábado, os corpos foram libera-
alguns dias na capital. Na noite de dos. O corpo de Carlos Magno
sexta-feira, Carlos e Gládis encon-	 Chelis foi removido para Toledo,
traram-se na Praça Ozório e, por onde residem seus familiares.

Carta aberta dos
sem terra de Missal

O movimendo dos agricuhores
sem terra estará realizando no sá-
bado da próxima semana, dia 13,
uma assembléia geral, ocasião em
que lançarão esta Carta Aberta ao
povo:

CARTA ABERTA AO POVO
Nés, colonos sem terra do Mu-

nicipio de Missal resolvemos ela-
borar esta carta a fim de esclare-
cer a população a respeito de
quem nós somos e o que nós que-
remos.

A grande maioria de nós nun-
ca teve terra. Sempre entregou
grande parte de seu suor para os
patrões Outros sempre foram em-
pregados assalariados Temos
pais de família sem possibilidade
de garantir uni futuro para os fi-
lhos porque a área de terra que
tem é muito pequena e nem sem-
prt' dá para a sobrevivência.

Sabemos que no meio de nós
existem com panheios que já tive-
ram terra e hoje não a têm São as
vitimas da política agrícola voltada
para a concentração de terras e de
capital. São vitimas do consumis-
mo. Queremos esclarecer que,
apesar de tudo, nossas raízes es-
tão na terra Nós somos colonos
por opção e por profissão-

5 erido assim a nossa terra é
fundamental. Queremos plantar i
Achamos que é injusto derramar-
mos nosso suor e o de nossa famí-
lia de graça para os patrões. En-
quanto entregamos renda, tira-
mos remédio e comida dos nossos
filhos.

Não temos dinheiro para
adquirir nossa terra. Estamos or-
ganizados. Achamos que unidos
haveremos de vencer Nossa in-
tenção é de negociar com o go-
verno para que este indenize ter-
ras hoje semi-ocupadas por ani-
mais e que estas terras passem a
ser trabalhadas por homens, que
sir'ain para produtir comida de
que tanto o brasileiro está carente
Queremos também que nos seja

dada possibilidade de plantar ter-
ras hoje ocupadas por capoeirões,
as famosas terras de especulação.
Somos aproximadamente.800 fa-
mílias no Município Não preten-
demos violar propriedades que
hoje estão sendo ocupadas Que
as autoridades que nós ajudamos
a instituir trabalham por nós tam-
bém. Que nos ajudem nesta difícil
luta Temos uma proposta de
acesso à terra, organizada. Quere-
mos fazer uma reforma agrária de
acordo com o que achamos me-
lhor defenderemos sempre nossa
proposta porque ela saiu do pró-
prio trabalhador. Convocamos a
comunidade inteira para que nos
ajude nesta difícil luta. Nossos fi-
lhos desde já agradecem. Nossa
comissão central está á dis pos ição
para quaisquer esclarecimentos

Pelo fim da escravidão -
Terra J át"

-
EDITAL

Nos termos da legalização em
vigor, ficam do Movimento De-
mocrático Brasileiro - PMDB -
neste Município, para a CON-
V E N Ç ÃO MUNICIPAL que será
realizada nc, dia 7 de julho de 1.985
com inicio às nove horas (9) horas
e encerramento as dezessete (17)
horas, na rua DOS ESTUDANTES
N,° 591, nesta cidade
ORDEM DO DIA
A - Eleição, por voto direto e se-
creto, do Diretório Municipal, que
será constituo de 45 membros e
15 suplentes.
b - Eleição, por voto direto e se-
creto. de 02 delegados e respecti-
vos suplentes a Convenção Regio-
nal.
c - Eleição, por voto direto e secre-
to, da Comissão Executiva e seus
suplentes, pelo Direito Municipal
eleito

S ta Terezinha de Itaipu, 27 de
junho de 1985.

presidente

Dipema e Wanda promovem curso de
repintura em Foz do Iguaçu
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Inaugurado em Cafelândia
resfriamento

Fruto de conjugação de esfor-
ços da central cooperativista
SudcooP, Copacol e Prefeitura,
foi inaugurado no último sábado
dia 29) em Cafelândia, o posto de

recebimento e resfriamento de lei-
te da Sudcoop, unidade cuja im-
plantação vem de encontro aos
interesses de centenas de produ-
tores daquele municipio e de ci-
dades vizinhos.

solenidade inaugural estive-
ram presentes diversas personali-
dades, entre elas o prefeito Age-
nor Pasquali; o diretor-presidente
da Sudcoop, Seno Cláudio
Lunkes; o presidente da Copacol.
lido Pascoali, além do vice-presi-
dente Válter Pitol e do diretor-se-
cretário, Benjamin Motter. Tam-
bém presentes o deputado esta-
dual Edgar Pimentel, o diretor-se-
cretário da Cotriguaçu, Romano
Czerniej, o presidente da Câmara
de Cafelândia, Vitor Tassi, verea-
dores, secretários municipais e
outras lideranças comunitárias.

A solenidade inaugural foi
aberta pelo presidente da coope-
rativa, lido Pascoali, que em rápi-

do e objetivo pornunciamentO
destacou que essa unidade, im-
plantada pela Sudcoop com o
apoio da sua filiada Copacol, re-
presenta sobretudo "a união de
esforços dos agricultores", sem o
que ela não teria sido possível. E
mais, assinalou o presidente da
cooperativa, ela ê de fundamental
importância para respaldar a polí-
tica de diversificação preconizada
pela Copacol e que tem no fo-
mento á pecuária leiteira um dos
seus esteios. Hoje, apenas na área
de atuação da entidade, há cerca
de 400 produtores que já se dedi-
cam em maior ou menor escala à
pecuária leiteira, um número que
a médio prazo deverá ser duplica-
do. Com a instalação do posto de
resfriamento, aduziu Pascoali, a
implantação efetiva de uma bacia
leiteira nos quatro municípios de
abrangência da cooperativa ga-
nha base sólida, pois até recente-
mente a produção tinha de ser re-
metida para Formosa e Cascavel,
antes de ser envasada ou indus-
trializada.

Para essa obra também con-
tribuiu decisivamente a Prefeitura
de Cafelândia, que não só cedeu
máquinas para serviços de terra-
plenagem e outros, como doou o
terreno, após a devida autoriza-
ção do Legislativo. "Não podería-
mos nos negar a prestar esta con-
tribuição, pois esse posto vem de
encontro aos anseios dos agricul-
tores e do município de Cafelân-
dia", salientou o prefeito.

Pelo seu gesto, Agenor Pas-
quali mereceu os agradecimentos
da Copacol e da Sudcoop, cujos

dirigentes enalteceram a colabo-
ração do poder público municipal.

Ao fazer uso da palavra, o
presidnete da Sudcoop, Seno
Cláudio Lunkes, apresentou um
breve histórico das atividades da
central cooperativista na área de
laticinios,salientandO que o pos-
to de resfriamento de afelãndia
é a 9' unidade da Sudcoop nesse
setor. Destas nove, três são iri-
dusriais, isto é, voltadas para o
envasamento e fabricação de de-
rivados. Atualmente a central en-
vasa e coloca no mercado 109 mil
litros de leite por dia, sob a marca
"Rei do Oeste" 23 mil são trans-
formados em creme, manteiga,
queijo, mussarela e doce. Outros
23 mil são convertidos em leite
em pó.

A unidade de resfriamento de
Cafelândia tem capacidade de re-
cebimento de 15 mil litrosidia, e
constitui a etapa intermediária en-
tre o produtor e a unidade de en-
vasamento ou industrialização.
Na obra - prédios e equipamen-
tos -- foram investidos 155 mi-
lhões de cruzeiros, informou Se-
no Lunkes.

Após assinatura do termo de
doação do terreno à Sudcoop, o
padre Eugênio realizou a bênção
das instalações.

Finalizando o ato inaugural,
foram sorteados entre os agricul-
tores presentes diversos brindes
oferecidos pela Copacol e tam-
bém uma novilha holandesa doa-
da pela Sudcoop, O prêmio maior
(a novilha) coube ao agricultor
auro Malaguti, de Formosa do
Oeste.

lido Pscoali: uma conquista dos agricultores
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O prefeito de Cafelándia salientou a importância do posto
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Cotriguaçu garante que cooperativismo está solidificado
co

o-

e-

"Apesar de ter sido afetado
pela crise econômica que atingiu
todos os setores da vida nacional,
apesar da inflação e das restrições
de crédito, e apesar da política
agricola do governo ser absoluta-
mente deficiente, as cooperativas
de produção agrícola conseguem
cumprir seu papel a contento, e o
cooperativismo de modo geral se
firma cada vez mais como única
alternativa para o fortalecimento
dos que produzem nos campos".
A manifestação é de José da Luz
Ochoa, presidente da central co-
operativista Cotriguaçu, que con-
grega sete entidades singulares
do Oeste/Sudoeste paranaense,
ei-o comentario feito a propósito
da comemoração do ia Interna-
cional do Cooperativismo, cele-
brado em 6 de julho. Ochoa lem-
brou que no Brasil as Cooperati-
vas congregam mais de 3,5 mi-
lhões de agricultores, e no Paraná

representam mais de setenta por
cento dos pequenos e medios
produtores. A Cotriguaçu, com
suas filiadas, representa 45 mil
famílias, "o que mostra toda a
força e expressão do movimen-
to".

Par o presidente da central,
somente atraves do cooperativis-
mo os agricultores têm consegui-
do fazer frente a todos os proble-
mas enfrentados pelos que pro-
duzem nos campos. "Mesmo
com algumas deficiências, que
ainda serão corrigidas, o coopera-
tivismo é sem duvida o único ins-
trumento em mãos dos agriculto-
res para sua propria defesa",
observa o dirigente, acrescentan-
do que "uma cooperativa nada
mais é do que uma empresa dirigi-
da pelos anseios e necessidades
de seus filiados, por isso sua
atuação é voltada exatamente pa-
ra o fortalecimento do quadro as-

sociativo". Problemas que tem
envolvido algumas entidades, nos
últimos tempos, em algumas par-
tes do Pais, "em absoluto invali-
dam a conduta geral das coopera-
tivas, e, pelo contrario, servem
para mostrar que cada vez mais
os cooperados devem buscar o
fortalecimento de sua presença
dentro das organizações, exer-
cendo sobre elas o controle ne-
cessário" - acrescenta José da
Luz Ochoa.

Mesmo considerando que de-
vem ser acionados mecanismos
que permitam ao movimento con-
trolar a atuação das cooperativas
- como por exemplo o sistema
de autogestão, que estabelece a
fiscalização das entidades atra-
vés de suas representações
Ochoa acha que o básico é os co-
operados se conscientizarem de
que devem ocupar os espaços,

exigir explicações das diretorias,
terem conhecimento da aplicação
de seu dinheiro, e, enfim serem
eles próprios os principais fiscais
das cooperativas— . As próprias
administrações das cooperativas,
garante, "se sentem estimuladas,
quando contam com a efetiva
participação dos cooperados, pa
ra repartir projetos, para orientar
investimentos, porque a base do
cooperativismo e exatamente a
integração de todas as forcas".

Na região Ocste' do P.tra rtá a
avaliação feita pelo presidente da
Cotriguaçu é de que o cooperati-
vismo tem procurado ocupar to-
dos os espas, não apenas em
setores que envolvem a produção
primaria, mas também na comer-
cialização das safras ou na indus-
trialização da maioria- pi ima. A
Cotriquaçu, por exemplo, mau-
tem um servico de intermediação

de vendas que tem oferecido "ex-
celentes resultados às filiadas, e
por sua vez aos cooperados" -
salienta o presidnete, acrescen-
tando que ao mesmo tempo a
central mantém departamento
técnico que faz a aquisição de in-
sumos e equipamentos para as fi-
liadas "em condições sempre fa-
voraveis". Além de procurar apri-
morar o funcionamento destes
dois setores, a Cotriguaçu procu-
ra fortalecer a atividade industrial

das cooperativas, e, segundo Jo-
se da Luz Ochoa, "a tendência
natural e obrigatoria é a de inte-
gração industrial'. Nesta arca,
aliás as cooperativas filiad.rs à Co-
triguaçu devem anunciar breve-
mente suo posição final com rela-
ção à aquisição do parque indus-
trial pertencente á Coopavel, uma
das opções em estudo para esta
integração.
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